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Demonstrações Regulatórias

Relatório da Administração
 
 

Senhoras e Senhores Cooperados, 
 
 
 
A seguir, apresentamos o relatório das principais atividades desenvolvidas no decorrer do exercício de 2020. 

Tais especificidades primam para uma melhor apresentação dos resultados aos sócios, autoridades 

consumidores. 

Em anexo estão as demonstrações contábeis elaboradas em concordância com a Legislação vigente, acrescidas 

da Demonstração do Valor Adicionado -

a divulgação do desempenho da Empresa Cooperativa de Distribuição de Energia Elétrica Salto Donner 

CERSAD perante a sociedade, parceiros, investidores, órgão regulador e clientes. 

Cumprimos as determinações específicas de Demonstração de Resultado, conforme Manual de Contabilidad

Setor Elétrico - MCSE, as quais são compatíveis com os princípios fundamentais de contabilidade e 

determinados a todas as Empresas Concessionárias e Permissionárias do Serviço Público de Energia Elétrica, 

apesar de sermos uma Cooperativa regida pela L
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Demonstrações Regulatórias 

Administração  

A seguir, apresentamos o relatório das principais atividades desenvolvidas no decorrer do exercício de 2020. 

Tais especificidades primam para uma melhor apresentação dos resultados aos sócios, autoridades 

Em anexo estão as demonstrações contábeis elaboradas em concordância com a Legislação vigente, acrescidas 

- DVA e Demonstração do Fluxo de Caixa, ferramentas de relevância para 

da Empresa Cooperativa de Distribuição de Energia Elétrica Salto Donner 

CERSAD perante a sociedade, parceiros, investidores, órgão regulador e clientes.  

Cumprimos as determinações específicas de Demonstração de Resultado, conforme Manual de Contabilidad

MCSE, as quais são compatíveis com os princípios fundamentais de contabilidade e 

determinados a todas as Empresas Concessionárias e Permissionárias do Serviço Público de Energia Elétrica, 

apesar de sermos uma Cooperativa regida pela Lei 5764/71. 

RICA SALTO DONNER 
D O U T O R  P E D R I N H O / S C  

I n s .  E s t . :  2 5 6 . 0 4 4 . 7 5 9  

Página 5 

A seguir, apresentamos o relatório das principais atividades desenvolvidas no decorrer do exercício de 2020. 

Tais especificidades primam para uma melhor apresentação dos resultados aos sócios, autoridades e 

Em anexo estão as demonstrações contábeis elaboradas em concordância com a Legislação vigente, acrescidas 
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Carta do Presidente 

 
Em 2020, a palavra de ordem foi adaptação devido 

lembrássemos de que a saúde, e o bem estar, são

Apesar de todos os problemas e limitações causados pela pandemia da Covid

cumprindo sua missão de levar energia elétrica para todos que estão em sua área de atuação, e continua 

contribuindo com o desenvolvimento socioeconômico da nossa re

transparência de nossas ações, com o meio ambiente ao qual estamos inseridos, sempre lembrando que o 

nosso maior objetivo é atender com qualidade e rapidez o nosso cooperado.

Agradeço o apoio e a parceria da nossa Diretor

consigamos sempre melhorar a nossa Cooperativa. A cada um dos nossos cooperados, nosso agradecimento 

pela confiança.  

 

Muito obrigado. 
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Em 2020, a palavra de ordem foi adaptação devido à pandemia, fez com que aprendêssemos ou pelo menos 

a saúde, e o bem estar, são o mais importante para as nossas vidas.

os problemas e limitações causados pela pandemia da Covid-19, a nossa cooperativa continua 

cumprindo sua missão de levar energia elétrica para todos que estão em sua área de atuação, e continua 

contribuindo com o desenvolvimento socioeconômico da nossa região. Também nos preocupamos com a 

transparência de nossas ações, com o meio ambiente ao qual estamos inseridos, sempre lembrando que o 

nosso maior objetivo é atender com qualidade e rapidez o nosso cooperado. 

Agradeço o apoio e a parceria da nossa Diretoria, dos Conselhos Fiscais e de todos os colaboradores para que 

consigamos sempre melhorar a nossa Cooperativa. A cada um dos nossos cooperados, nosso agradecimento 
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o mais importante para as nossas vidas. 

19, a nossa cooperativa continua 

cumprindo sua missão de levar energia elétrica para todos que estão em sua área de atuação, e continua 

gião. Também nos preocupamos com a 

transparência de nossas ações, com o meio ambiente ao qual estamos inseridos, sempre lembrando que o 

ia, dos Conselhos Fiscais e de todos os colaboradores para que 

consigamos sempre melhorar a nossa Cooperativa. A cada um dos nossos cooperados, nosso agradecimento 
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DIRETORIA 

 
Presidente: 

Claudio André Roeder 

 

Vice Presidente: 

Jonatan Borchardt 

 

Secretária: 

Silvia Spiess 

 

 
CONSELHO FISCAL 

 
Mario Borchardt 

Rogério Vicente Demarchi 

Maicon Draeger 

 

SUPLENTES: 

Roni Dalabrida 

Cristiano Holdorf 

Edson Bloedorn 
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Distribuição de energia elétrica
 
Distribuição: A Cooperativa CERSAD distribui energia elétrica em 0
instalados em sua área de permissão em Santa Catarina
 

Ligação de Consumidores - Foram realizadas no ano

 
 
Comportamento de mercado - O consumo de energia elétrica, no mercado cativo na área de atuação da cooperativa em
8.723 MWH, registrando um aumento de 1,86
resultado foi a classe: Residencial. Confira a seguir os resultados de consumo e sua avaliação no período.
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elétrica  

distribui energia elétrica em 02 municípios do Estado, atendendo a 
Santa Catarina. 

Foram realizadas no ano, 48 novas ligações com destaque 39 da classe residencial.
 

Número de Consumidores 

O consumo de energia elétrica, no mercado cativo na área de atuação da cooperativa em
1,86% em relação ao ano de 2019. O segmento do mercado que mais contribuiu para esse 

resultado foi a classe: Residencial. Confira a seguir os resultados de consumo e sua avaliação no período. 
 

Comportamento de Mercado 
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municípios do Estado, atendendo a 1,3 mil consumidores cativos, 

residencial. 

 

O consumo de energia elétrica, no mercado cativo na área de atuação da cooperativa em 2020 foi de 
. O segmento do mercado que mais contribuiu para esse 
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Receita - A receita líquida decorrente do 
conforme quadro a seguir: 

 

Tarifa – A tarifa média de fornecimento de energia elétrica 2020 atingiu R$416,04 por MWH.

 

 
Qualidade de fornecimento – Os dois principais indicadores da qualidade do fornecimento de energia elétrica são o DEC (duração 
equivalente de interrupções por consumidor) e o FEC (frequência equivalente de interrupções por consumidor),
registrar os índices em 2021 conforme exigência da ANEEL
estava em período de adequação a legislação. Sendo assim, não existe registro destes índices para o ano de 2020.
 
Atendimento ao Consumidor - Dando seqüencia
nosso atendimento, disponibilizando canais como: 
cooperado/consumidor direcionar suas necessidades, além de obter respostas e um conhecimento ainda maior sobre as atividades 
desenvolvidas na Cooperativa. 
 
Tecnologia da Informação: O desenvolvimento das áreas de negócios de uma permissionária de energia depende substancialmente de 
soluções adequadas de tecnologia da informação, o qual permeia e dá suporte a praticamente tudo o que a permissionária faz me
sistemas de informação. Destacamos em 2020 o investimento na 
cada vez mais a estrutura tecnológica da empresa.

 
Desempenho Econômico Financeiro: Para fins de gerencia setorial, a ANEEL determina o controle e reco
Regulatória Compulsória que para Contabilidade Internacional não se faz necessário, porém, como a CERSAD ainda não possui os 
de VNR, então temos os mesmos resultados, tanto na contabilidade Regulatória quando na contabilida
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A receita líquida decorrente do fornecimento de energia elétrica no exercício de 2020 importou em 5.093 Mil 

 

Receita liquida 

A tarifa média de fornecimento de energia elétrica 2020 atingiu R$416,04 por MWH. 

Tarifa média de fornecimento 

Os dois principais indicadores da qualidade do fornecimento de energia elétrica são o DEC (duração 
equivalente de interrupções por consumidor) e o FEC (frequência equivalente de interrupções por consumidor),

exigência da ANEEL, já que o contrato foi assinado em 11/2018 e 
Sendo assim, não existe registro destes índices para o ano de 2020.

seqüencia ao processo de melhoria e modernização no atendimento ao consumidor, 
disponibilizando canais como: telefone, internet, whatsapp, além do atendimento 24hrs com plantão,

rado/consumidor direcionar suas necessidades, além de obter respostas e um conhecimento ainda maior sobre as atividades 

O desenvolvimento das áreas de negócios de uma permissionária de energia depende substancialmente de 
soluções adequadas de tecnologia da informação, o qual permeia e dá suporte a praticamente tudo o que a permissionária faz me

. Destacamos em 2020 o investimento na Compra de um novo servidor no valor de R$ 11.471,70
cada vez mais a estrutura tecnológica da empresa. 

Para fins de gerencia setorial, a ANEEL determina o controle e reco
Regulatória Compulsória que para Contabilidade Internacional não se faz necessário, porém, como a CERSAD ainda não possui os 
de VNR, então temos os mesmos resultados, tanto na contabilidade Regulatória quando na contabilidade Societária nos últimos 5 anos:
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fornecimento de energia elétrica no exercício de 2020 importou em 5.093 Mil 

 

 

Os dois principais indicadores da qualidade do fornecimento de energia elétrica são o DEC (duração 
equivalente de interrupções por consumidor) e o FEC (frequência equivalente de interrupções por consumidor), A CERSAD passará a 

em 11/2018 e em 2020 ainda a CERSAD ainda 
Sendo assim, não existe registro destes índices para o ano de 2020. 

ao processo de melhoria e modernização no atendimento ao consumidor, ampliamos 
24hrs com plantão, possibilitando ao 

rado/consumidor direcionar suas necessidades, além de obter respostas e um conhecimento ainda maior sobre as atividades 

O desenvolvimento das áreas de negócios de uma permissionária de energia depende substancialmente de 
soluções adequadas de tecnologia da informação, o qual permeia e dá suporte a praticamente tudo o que a permissionária faz mediante 

Compra de um novo servidor no valor de R$ 11.471,70 para melhorar 

Para fins de gerencia setorial, a ANEEL determina o controle e reconhecimento a Reavaliação 
Regulatória Compulsória que para Contabilidade Internacional não se faz necessário, porém, como a CERSAD ainda não possui os valores 

de Societária nos últimos 5 anos: 
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Sobras: 

Investimentos: Em 2020, os investimentos no imobilizado em serviço da permissionária importaram em R$ 
em máquinas e equipamentos. 
 

 
Valor Adicionado: Em 2020, o valor adicionado líquido, gerado como riqueza pela permissionária foi de R$
48,35% da Receita Operacional Bruta, com a seguinte distribuição:
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, os investimentos no imobilizado em serviço da permissionária importaram em R$ 

adicionado líquido, gerado como riqueza pela permissionária foi de R$
% da Receita Operacional Bruta, com a seguinte distribuição: 
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, os investimentos no imobilizado em serviço da permissionária importaram em R$ 518 mil, dos quais 507,04 mil 

 

adicionado líquido, gerado como riqueza pela permissionária foi de R$ 2.823 mil, representando 
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Política de reinvestimento e distribuição de dividendos:
reinvestimento. Normalmente a CERSAD capitaliza as sobras e reinveste tudo em melhoria de redes.
  
Composição Acionária: Em 31 de dezembro de 2020, o capital social da permissionária era de R$ 1.136.331,00, composto por 
quotas com valor nominal aproximado de R$ 1,00 cada.
 

Atendimento aos associados e consumidores
 

A permissionária coloca à disposição o serviço de atendimento ao consumidor, instalado em sua sede social, sito à 
Sala 02 – Salto Donner – Doutor Pedrinho/SC em horário das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00
todos os dias da semana, pelos telefones: (47) 3388
atendimento às quedas de energia além dos demais atendimentos como: informação sobre fatura de energia, tarifas, solicitação 
serviços, etc.  
 

Gestão 
 
Administração: A CERSAD cumpre formalidades legais e estatutárias e por conseqüência apresenta aos 
da administração, bem como as Demonstrações Contábeis, Balanço Patrimonial Societário, Demonstração do resultado, Balanço soc
notas explicativas. A finalidade desta apresentação é dar ciência a sociedade das atividades 
entender o processo, se posicionar, debater e votar sobre as matérias em questão.  A CERSAD contribui com o desenvolvimento r
rural, inovando e criando alternativas de manobra para evitar perturbações no sistem
mais cresce (residencial). Busca seus objetivos, sendo a satisfação dos consumidores em harmonia com o meio ambiente, visando
distribuir energia com qualidade, tecnologia, mantendo a cordialidade e o espíri
 
Planejamento Empresarial:  

 
• Está prevista a construção de nova subestação 138kV/13,8kV 
• Recondutoramento e melhoria na estrutura no Alimentador Liberdade no município de Benedito Novo
• Recondutoramento e melhoria na estrutura no Alimentador São João no município de Benedito Novo

 
 
Recursos Humanos: Em 2020 a CERSAD investiu em treinamentos para sua toda sua equipe acrescentando novos conhecimentos, 
capacitando-os a novos sistemas, reciclando seus conhecimentos já adquiridos e aprimorando seus procedimentos de trabalho. O objetivo 
é envolver os colaboradores na constante busca da qualidade em todos os procedimentos e rotinas. 
 
Responsabilidade Social: Apesar de não ter a finalidade de filantropia a CERSAD procura ajudar as Entidades sem fins lucrativos e 

durante o exercício promoveu algumas doações diretas, 

sociedade. 

Além disso, na parte ambiental a CERSAD tem como padrão o atendimento a alguns compromissos:

- Atender a legislação ambiental aplicável; 

- Melhorar continuamente o desempenho ambiental e preservar os recursos naturais;

- Atuar de forma preventiva, visando à proteção do meio ambiente.
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Política de reinvestimento e distribuição de dividendos: Atualmente na CERSAD, não existe uma 
investimento. Normalmente a CERSAD capitaliza as sobras e reinveste tudo em melhoria de redes. 

: Em 31 de dezembro de 2020, o capital social da permissionária era de R$ 1.136.331,00, composto por 
quotas com valor nominal aproximado de R$ 1,00 cada. 

Atendimento aos associados e consumidores 

A permissionária coloca à disposição o serviço de atendimento ao consumidor, instalado em sua sede social, sito à 
Doutor Pedrinho/SC em horário das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00. Os mesmos serviços estão disponíveis, 

todos os dias da semana, pelos telefones: (47) 3388-0166 e pelo e-mail: atendimento@cersad.com.br. Através desse sistema, é realizado o 
atendimento às quedas de energia além dos demais atendimentos como: informação sobre fatura de energia, tarifas, solicitação 

A CERSAD cumpre formalidades legais e estatutárias e por conseqüência apresenta aos 
da administração, bem como as Demonstrações Contábeis, Balanço Patrimonial Societário, Demonstração do resultado, Balanço soc
notas explicativas. A finalidade desta apresentação é dar ciência a sociedade das atividades realizadas para que tenha condições de 
entender o processo, se posicionar, debater e votar sobre as matérias em questão.  A CERSAD contribui com o desenvolvimento r
rural, inovando e criando alternativas de manobra para evitar perturbações no sistema, tudo para satisfação da classe consumidora que 
mais cresce (residencial). Busca seus objetivos, sendo a satisfação dos consumidores em harmonia com o meio ambiente, visando
distribuir energia com qualidade, tecnologia, mantendo a cordialidade e o espírito cooperativista em prol do bem

Está prevista a construção de nova subestação 138kV/13,8kV de compra; 
Recondutoramento e melhoria na estrutura no Alimentador Liberdade no município de Benedito Novo
Recondutoramento e melhoria na estrutura no Alimentador São João no município de Benedito Novo

a CERSAD investiu em treinamentos para sua toda sua equipe acrescentando novos conhecimentos, 
os a novos sistemas, reciclando seus conhecimentos já adquiridos e aprimorando seus procedimentos de trabalho. O objetivo 

na constante busca da qualidade em todos os procedimentos e rotinas.  

: Apesar de não ter a finalidade de filantropia a CERSAD procura ajudar as Entidades sem fins lucrativos e 

durante o exercício promoveu algumas doações diretas, pois acredita na importância do suporte a entidades qu

Além disso, na parte ambiental a CERSAD tem como padrão o atendimento a alguns compromissos: 

enho ambiental e preservar os recursos naturais; 

Atuar de forma preventiva, visando à proteção do meio ambiente. 
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 política específica definida para 

: Em 31 de dezembro de 2020, o capital social da permissionária era de R$ 1.136.331,00, composto por 1.138.387 

A permissionária coloca à disposição o serviço de atendimento ao consumidor, instalado em sua sede social, sito à Rua da Glória, 130 – 
. Os mesmos serviços estão disponíveis, 

mail: atendimento@cersad.com.br. Através desse sistema, é realizado o 
atendimento às quedas de energia além dos demais atendimentos como: informação sobre fatura de energia, tarifas, solicitação de 

A CERSAD cumpre formalidades legais e estatutárias e por conseqüência apresenta aos Senhores e Senhoras o relatório 
da administração, bem como as Demonstrações Contábeis, Balanço Patrimonial Societário, Demonstração do resultado, Balanço social e 

realizadas para que tenha condições de 
entender o processo, se posicionar, debater e votar sobre as matérias em questão.  A CERSAD contribui com o desenvolvimento regional 

a, tudo para satisfação da classe consumidora que 
mais cresce (residencial). Busca seus objetivos, sendo a satisfação dos consumidores em harmonia com o meio ambiente, visando 

to cooperativista em prol do bem-estar da sociedade. 

Recondutoramento e melhoria na estrutura no Alimentador Liberdade no município de Benedito Novo; 
Recondutoramento e melhoria na estrutura no Alimentador São João no município de Benedito Novo; 

a CERSAD investiu em treinamentos para sua toda sua equipe acrescentando novos conhecimentos, 
os a novos sistemas, reciclando seus conhecimentos já adquiridos e aprimorando seus procedimentos de trabalho. O objetivo 

: Apesar de não ter a finalidade de filantropia a CERSAD procura ajudar as Entidades sem fins lucrativos e 

pois acredita na importância do suporte a entidades que fazem o bem para a 
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Permissionária em Números
 

 
 
 
Desempenho Comercial 

 

Os gráficos abaixo demonstram o histórico do consumo de energia nas tomadas de 
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Permissionária em Números  

Os gráficos abaixo demonstram o histórico do consumo de energia nas tomadas de Doutor Pedrinho e Benedito Novo
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Benedito Novo. 
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Agradecimentos 
 
Findando o exercício social de 2020, queremos agradecer a DEUS, aos membros da Diretoria, e, estender esse agradecimento a to
clientes, consultores, fornecedores, parceiros e demais envolvidos dire
Sabemos que 2020 foi um ano desafiador, de muitos obstáculos e incertezas, porém, com a ajuda de todos, não só mantemos nosso
padrão de atendimento como crescemos como empresa e como pessoas.
que não cabe relacionar, para que a CERSAD alcançasse o bom momento em que vive. Parabéns a todos os envolvidos, 
aos colaboradores e aos Diretores que entendem a necessidade de investimentos e apoiam o
melhor, com a graça de Deus.  
 
Assim, submete à apreciação de todos. 
 

Balanço Patrimonial 
 
Balanços Patrimoniais Regulatórios – Em 31 de Dezembro de 2020 e de 2019 em Milhares de Reais
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Findando o exercício social de 2020, queremos agradecer a DEUS, aos membros da Diretoria, e, estender esse agradecimento a to
clientes, consultores, fornecedores, parceiros e demais envolvidos direta ou indiretamente em nossas atividades
Sabemos que 2020 foi um ano desafiador, de muitos obstáculos e incertezas, porém, com a ajuda de todos, não só mantemos nosso
padrão de atendimento como crescemos como empresa e como pessoas.Em 2020, foram muitos esforços
que não cabe relacionar, para que a CERSAD alcançasse o bom momento em que vive. Parabéns a todos os envolvidos, 

colaboradores e aos Diretores que entendem a necessidade de investimentos e apoiam os processos. Podem confiar, 20

Em 31 de Dezembro de 2020 e de 2019 em Milhares de Reais 
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Findando o exercício social de 2020, queremos agradecer a DEUS, aos membros da Diretoria, e, estender esse agradecimento a todos os 
s atividades.  

Sabemos que 2020 foi um ano desafiador, de muitos obstáculos e incertezas, porém, com a ajuda de todos, não só mantemos nosso 
esforços administrativos e operacionais 

que não cabe relacionar, para que a CERSAD alcançasse o bom momento em que vive. Parabéns a todos os envolvidos, principalmente 
s processos. Podem confiar, 2021, será ainda 
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Demonstração do Resultado do Exercício 
 
Demonstrações do Resultado Regulatório– Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 em milhares de reais
 

 
 
 
 
 
 
 
 

COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA SALTO DONNER
R u a  d a  G l ó r i a ,  1 3 0  –  S a l a  2 - S a l t o  D o n n e r  –  D O U T O R  P E D R I N H O / S C

C N P J :  1 1 . 6 1 5 . 8 7 2 / 0 0 0 1 - 8 0  –  I n s .  E s t . :  2 5 6 . 0 4 4 . 7 5 9
a t e n d i m e n t o @ c e r s a d . c o m . b r  

Resultado do Exercício – DRE 

Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 em milhares de reais 
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Demonstração do resultado abrangente
 
Demonstrações do resultado abrangente – Em 31 de dezembro de 20
 

 

Demonstração da Mutação do Patrimônio Liquido 
 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líq
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Demonstração do resultado abrangente  

Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 em milhares de reais 

Demonstração da Mutação do Patrimônio Liquido – DMPL 

quido – Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 em milhares de reais
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em milhares de reais 
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Demonstração do fluxo de caixa 
 
Demonstrações do fluxo de caixa– Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 em milhares de reais
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emonstração do fluxo de caixa – DFC 

Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 em milhares de reais 
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Notas Explicativas Regulatórias
 
Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis
2019 (Valores expressos em milhares de reais)
 

1. Setor Elétrico no Brasil 
 
O setor de energia elétrica no Brasil é regulado pelo Governo Federal, atuando por meio do Ministério de Minas
possui autoridade exclusiva sobre o setor elétrico. A política regulatória para o setor é implementada pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (“ANEEL”). 
 
A Cooperativa de Distribuição de Energia Elétrica Salto Donner 
é uma permissionária de serviço público de distribuição de energia elétrica e atua, conforme disposto em seu contrato de perm
legislação vigente, no fornecimento de energia elétrica aos usuários finais localizados em sua área de 
 
De acordo com os contratos de permissão de distribuição, essa Cooperativa está autorizada a cobrar de seus consumidores uma taxa pelo 
fornecimento de energia consistindo em dois componentes: (1) uma parcela referente aos custos de geração, transmissão e di
energia não gerenciáveis (“Custos da Parcela A”); e (2) uma parcela de custos operacionais (“Custos da Parcela B”). Ambas as 
são estabelecidas como parte da permissão original para determinados períodos iniciais. 
intervalos regulares, a ANEEL tem a autoridade de rever os custos da Cooperativa, a fim de determinar o ajuste da inflação (o
de ajuste similar), caso existente, aos Custos da Parcela B (“Ajuste Escalar”) para o períod
ajuste escalar com valor positivo, nulo ou negativo.
 
Adicionalmente aos ajustes referentes aos Custos da Parcela A e Parcela B mencionados acima, as permissões para fornecimento 
energia elétrica têm um ajuste tarifário anual, baseado em uma série de fatores, incluindo a inflação. Adicionalmente, como resultado das 
mudanças regulatórias ocorridas em dezembro de 2001, a Cooperativa pode agora requisitar reajustes tarifários resultantes de 
significativos que abalem o equilíbrio econômico
da energia comprada, impostos sobre a receita ou ainda a inflação local) também têm permissão para serem absorvidos por meio 
aumentos tarifários específicos. Quando a Cooperativa solicita um reajuste tarifário, se faz necessário comprovar o impacto fi
resultante destes eventos nas operações. 
 
Além das permissionárias, também fazem parte do setor elétrico as distribuidoras
 
De acordo com os contratos de concessão de transmissão, a Companhia está autorizada a cobrar a TUST 
transmissão. As tarifas são reajustadas anualmente na mesma data em que o
das concessionárias de transmissão. Esse período tarifário inicia
subseqüente. O serviço de transporte de grandes quantidades
uma rede de linhas de transmissão e subestações em tensão igual ou superior a 230 kV, denominada Rede Básica. Qualquer agente do 
setor elétrico, que produza ou consuma energia 
certas exigências técnicas e legais. Este é o chamado Livre 
 
A operação e administração da Rede Básica é atribuição d
privado, autorizado do Poder Concedente, regulado e fiscalizado pela ANEEL, e integrado pelos titulares de geração, transmiss
distribuição e também pelos consumidores com conexão 
energia elétrica das usinas em condições otimizadas, 
termelétricas do sistema interligado nacional. 
 
O pagamento do uso da transmissão aplica-se também à geração da Itaipu Binacional. Entretanto, devido às características legais dessa 
usina, os encargos correspondentes são assumidos pelas concessionárias de distribuição detentoras das respectivas quotas
potência da usina. 
 

2. Contexto Operacional e Permissão
 
A Cooperativa de Distribuição de Energia Elétrica Salto Donner 
infraestrutura, segundo classificação estabelecida pela OCB 
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otas Explicativas Regulatórias  

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis Regulatórias - Exercícios findos 
(Valores expressos em milhares de reais) 

O setor de energia elétrica no Brasil é regulado pelo Governo Federal, atuando por meio do Ministério de Minas
o setor elétrico. A política regulatória para o setor é implementada pela Agência Nacional de Energia 

Cooperativa de Distribuição de Energia Elétrica Salto Donner – CERSAD (“Cooperativa”), com sede no município de 
é uma permissionária de serviço público de distribuição de energia elétrica e atua, conforme disposto em seu contrato de perm
legislação vigente, no fornecimento de energia elétrica aos usuários finais localizados em sua área de permissão

de distribuição, essa Cooperativa está autorizada a cobrar de seus consumidores uma taxa pelo 
fornecimento de energia consistindo em dois componentes: (1) uma parcela referente aos custos de geração, transmissão e di
energia não gerenciáveis (“Custos da Parcela A”); e (2) uma parcela de custos operacionais (“Custos da Parcela B”). Ambas as 
são estabelecidas como parte da permissão original para determinados períodos iniciais. Subseqüentemente
intervalos regulares, a ANEEL tem a autoridade de rever os custos da Cooperativa, a fim de determinar o ajuste da inflação (o
de ajuste similar), caso existente, aos Custos da Parcela B (“Ajuste Escalar”) para o período subseqüente. Esta revisão poderá resultar num 
ajuste escalar com valor positivo, nulo ou negativo. 

Adicionalmente aos ajustes referentes aos Custos da Parcela A e Parcela B mencionados acima, as permissões para fornecimento 
uste tarifário anual, baseado em uma série de fatores, incluindo a inflação. Adicionalmente, como resultado das 

mudanças regulatórias ocorridas em dezembro de 2001, a Cooperativa pode agora requisitar reajustes tarifários resultantes de 
vos que abalem o equilíbrio econômico-financeiro dos seus negócios. Outros eventos normais ou recorrentes (como altas no custo 

da energia comprada, impostos sobre a receita ou ainda a inflação local) também têm permissão para serem absorvidos por meio 
umentos tarifários específicos. Quando a Cooperativa solicita um reajuste tarifário, se faz necessário comprovar o impacto fi

Além das permissionárias, também fazem parte do setor elétrico as distribuidoras, geradores, transmissores e consumidores livres. 

De acordo com os contratos de concessão de transmissão, a Companhia está autorizada a cobrar a TUST 
tarifas são reajustadas anualmente na mesma data em que ocorrem os reajustes das Receitas Anuais Permitidas 

Esse período tarifário inicia-se em 1º de julho do ano de publicação das tarifas até 30 de junho do ano 
O serviço de transporte de grandes quantidades de energia elétrica por longas distâncias, no Brasil, é feito utilizando

e subestações em tensão igual ou superior a 230 kV, denominada Rede Básica. Qualquer agente do 
setor elétrico, que produza ou consuma energia elétrica tem direito à utilização desta Rede Básica, como também o consumidor, atendidas 
certas exigências técnicas e legais. Este é o chamado Livre Acesso, assegurado em Lei e garantido pela ANEEL.

A operação e administração da Rede Básica é atribuição do Operador Nacional do Sistema Elétrico –
privado, autorizado do Poder Concedente, regulado e fiscalizado pela ANEEL, e integrado pelos titulares de geração, transmiss

com conexão direta à rede básica. O ONS tem a responsabilidade de gerenciar o despacho de 
otimizadas, envolvendo o uso dos reservatórios das hidrelétricas e o combustível das 

se também à geração da Itaipu Binacional. Entretanto, devido às características legais dessa 
usina, os encargos correspondentes são assumidos pelas concessionárias de distribuição detentoras das respectivas quotas

2. Contexto Operacional e Permissão  

A Cooperativa de Distribuição de Energia Elétrica Salto Donner – CERSAD DISTRIBUIDORA é uma sociedade cooperativa do ramo 
infraestrutura, segundo classificação estabelecida pela OCB – Organização das Cooperativas Brasileiras. Tem como objeto a distribuição e 
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Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 

O setor de energia elétrica no Brasil é regulado pelo Governo Federal, atuando por meio do Ministério de Minas e Energia (“MME”), o qual 
o setor elétrico. A política regulatória para o setor é implementada pela Agência Nacional de Energia 

CERSAD (“Cooperativa”), com sede no município de Doutor Pedrinho/SC, 
é uma permissionária de serviço público de distribuição de energia elétrica e atua, conforme disposto em seu contrato de permissão e 

permissão. 

de distribuição, essa Cooperativa está autorizada a cobrar de seus consumidores uma taxa pelo 
fornecimento de energia consistindo em dois componentes: (1) uma parcela referente aos custos de geração, transmissão e distribuição de 
energia não gerenciáveis (“Custos da Parcela A”); e (2) uma parcela de custos operacionais (“Custos da Parcela B”). Ambas as parcelas 

Subseqüentemente aos períodos iniciais, e em 
intervalos regulares, a ANEEL tem a autoridade de rever os custos da Cooperativa, a fim de determinar o ajuste da inflação (ou outro fator 

. Esta revisão poderá resultar num 

Adicionalmente aos ajustes referentes aos Custos da Parcela A e Parcela B mencionados acima, as permissões para fornecimento de 
uste tarifário anual, baseado em uma série de fatores, incluindo a inflação. Adicionalmente, como resultado das 

mudanças regulatórias ocorridas em dezembro de 2001, a Cooperativa pode agora requisitar reajustes tarifários resultantes de eventos 
financeiro dos seus negócios. Outros eventos normais ou recorrentes (como altas no custo 

da energia comprada, impostos sobre a receita ou ainda a inflação local) também têm permissão para serem absorvidos por meio de 
umentos tarifários específicos. Quando a Cooperativa solicita um reajuste tarifário, se faz necessário comprovar o impacto financeiro 

, geradores, transmissores e consumidores livres.  

De acordo com os contratos de concessão de transmissão, a Companhia está autorizada a cobrar a TUST – Tarifas de uso do sistema de 
correm os reajustes das Receitas Anuais Permitidas – RAP 

se em 1º de julho do ano de publicação das tarifas até 30 de junho do ano 
de energia elétrica por longas distâncias, no Brasil, é feito utilizando-se de 

e subestações em tensão igual ou superior a 230 kV, denominada Rede Básica. Qualquer agente do 
tem direito à utilização desta Rede Básica, como também o consumidor, atendidas 

assegurado em Lei e garantido pela ANEEL. 

– ONS, pessoa jurídica de direito 
privado, autorizado do Poder Concedente, regulado e fiscalizado pela ANEEL, e integrado pelos titulares de geração, transmissão, 

direta à rede básica. O ONS tem a responsabilidade de gerenciar o despacho de 
envolvendo o uso dos reservatórios das hidrelétricas e o combustível das 

se também à geração da Itaipu Binacional. Entretanto, devido às características legais dessa 
usina, os encargos correspondentes são assumidos pelas concessionárias de distribuição detentoras das respectivas quotas-partes da 

é uma sociedade cooperativa do ramo 
Organização das Cooperativas Brasileiras. Tem como objeto a distribuição e 
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comercialização de energia elétrica aos seus associados e consumidores através de r
Doutor Pedrinho e Benedito Novo, no estado de Santa Catarina.

Constituição da Sociedade e Principais Atividades Desenvolvidas 
desmembramento da atualmente denominada Cooperativa de Geração de Energia Elétrica Salto Donner 
patrimônio de sua constituição foi efetivamente transferido em 31 de março de 2010, observadas as
cooperativista – Lei 5764/71. 

No decorrer do exercício social de 2020, a cooperativa realizou predominantemente operações de distribuição e comercialização
elétrica aos seus associados e consumidores ligados, serviços de manutenção, ampliação e melhoria de suas instalações d
de acordo com seu objeto social. 
 

2.1 Coronavírus (“COVID- 19”)
 
(a) Contexto geral 
 
Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de Coronavírus (COVID
assim como em outros países do mundo, foram anunciadas medidas de estímulo à economia, ao crédito e à garantia de estabilidade do 
setor elétrico nacional. 
 
(b) Impacto nas demonstrações financeiras 
 
Em 31 de dezembro de 2020, considerando o estágio atual da disseminação do surto de C
impactos da pandemia de forma mais assertiva em relação aos períodos anteriores. Até o momento não foi percebida nenhuma alte
na disponibilidade da Companhia causada pelas medidas de combate à COVID19, bem com
identificados nos resultados. 
 
(c) Medidas para resiliência operacional e financeira
 
A cooperativa passou por adequações em sua operacionalização, buscando atender as normas de enfrentamento da COVID
trabalho em Home Office, rodízio de funcionários, reforçando  os  protocolos de higiene e adequando o ambiente interno para garantir o 
retorno seguro dos empregados. 
 
 

3. Bases de elaboração e apresentação das demonstraç ões contábeis
 
Moeda Funcional e de Apresentação das Demonstrações Contábeis
preparação das demonstrações contábeis.  

As demonstrações contábeis da cooperativa foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis ado
no Brasil, com base nas disposições da Lei das Sociedades por Ações e dos pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciame
Contábeis (CPC). 

As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo CPC, que 
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

ICPC 01 – Contratos de Concessão – Não Adoção
apenas de fato, desde a sua fundação em 19 de dezembro de 2009, data do desmembramento da sociedade originária. 

Na preparação das demonstrações contábeis da cooperativa fora
sociedades cooperativas, e as normas específicas emitidas pela Agência Nacional de Energia Elétrica 
 
As demonstrações contábeis foram preparadas utilizando o custo histórico com ba
passivos como instrumentos financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo.

A cooperativa não possui outros resultados abrangentes, motivo pelo qual não está apresentando a demonstração de resul
exercício abrangente, pois esta equivale à demonstração do resultado do exercício.
A autorização para emissão destas demonstrações financeiras
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comercialização de energia elétrica aos seus associados e consumidores através de redes de distribuição instaladas nos municípios de 
no estado de Santa Catarina. 

Constituição da Sociedade e Principais Atividades Desenvolvidas – A sociedade foi constituída em dezembro de 2009,
da atualmente denominada Cooperativa de Geração de Energia Elétrica Salto Donner 

patrimônio de sua constituição foi efetivamente transferido em 31 de março de 2010, observadas as

No decorrer do exercício social de 2020, a cooperativa realizou predominantemente operações de distribuição e comercialização
elétrica aos seus associados e consumidores ligados, serviços de manutenção, ampliação e melhoria de suas instalações d

19”)  

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de Coronavírus (COVID-19) como uma pandemia. No Brasil, 
do mundo, foram anunciadas medidas de estímulo à economia, ao crédito e à garantia de estabilidade do 

 

Em 31 de dezembro de 2020, considerando o estágio atual da disseminação do surto de COVID-19, a Companhia avaliou os possíveis 
impactos da pandemia de forma mais assertiva em relação aos períodos anteriores. Até o momento não foi percebida nenhuma alte
na disponibilidade da Companhia causada pelas medidas de combate à COVID19, bem como não houve impactos

(c) Medidas para resiliência operacional e financeira 

A cooperativa passou por adequações em sua operacionalização, buscando atender as normas de enfrentamento da COVID
ffice, rodízio de funcionários, reforçando  os  protocolos de higiene e adequando o ambiente interno para garantir o 

. Bases de elaboração e apresentação das demonstraç ões contábeis

das Demonstrações Contábeis – a moeda funcional da cooperativa é o Real, mesma moeda de 

As demonstrações contábeis da cooperativa foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis ado
Lei das Sociedades por Ações e dos pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciame

As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo CPC, que 
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 

Não Adoção – A atuação da cooperativa na atividade de distribuição de energia elétrica ocorre 
apenas de fato, desde a sua fundação em 19 de dezembro de 2009, data do desmembramento da sociedade originária. 

Na preparação das demonstrações contábeis da cooperativa foram ainda observados a Lei 5.764/1971, que trata especificamente das 
sociedades cooperativas, e as normas específicas emitidas pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL.

As demonstrações contábeis foram preparadas utilizando o custo histórico com base de valor, exceto pela valorização de certos ativos e 
passivos como instrumentos financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo. 

A cooperativa não possui outros resultados abrangentes, motivo pelo qual não está apresentando a demonstração de resul
exercício abrangente, pois esta equivale à demonstração do resultado do exercício. 
A autorização para emissão destas demonstrações financeiras ocorreu na reunião de diretoria em 31 de março de 2021.
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edes de distribuição instaladas nos municípios de 

A sociedade foi constituída em dezembro de 2009, com origem no 
da atualmente denominada Cooperativa de Geração de Energia Elétrica Salto Donner – CERSAD GERADORA. O 

patrimônio de sua constituição foi efetivamente transferido em 31 de março de 2010, observadas as disposições da legislação 

No decorrer do exercício social de 2020, a cooperativa realizou predominantemente operações de distribuição e comercialização de energia 
elétrica aos seus associados e consumidores ligados, serviços de manutenção, ampliação e melhoria de suas instalações de distribuição, 

19) como uma pandemia. No Brasil, 
do mundo, foram anunciadas medidas de estímulo à economia, ao crédito e à garantia de estabilidade do 

19, a Companhia avaliou os possíveis 
impactos da pandemia de forma mais assertiva em relação aos períodos anteriores. Até o momento não foi percebida nenhuma alteração 

o não houve impactos significativos 

A cooperativa passou por adequações em sua operacionalização, buscando atender as normas de enfrentamento da COVID-19 com 
ffice, rodízio de funcionários, reforçando  os  protocolos de higiene e adequando o ambiente interno para garantir o 

. Bases de elaboração e apresentação das demonstraç ões contábeis  

a moeda funcional da cooperativa é o Real, mesma moeda de 

As demonstrações contábeis da cooperativa foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas 
Lei das Sociedades por Ações e dos pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 

As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo CPC, que foram 

A atuação da cooperativa na atividade de distribuição de energia elétrica ocorre 
apenas de fato, desde a sua fundação em 19 de dezembro de 2009, data do desmembramento da sociedade originária.  

m ainda observados a Lei 5.764/1971, que trata especificamente das 
ANEEL. 

se de valor, exceto pela valorização de certos ativos e 

A cooperativa não possui outros resultados abrangentes, motivo pelo qual não está apresentando a demonstração de resultado do 

na reunião de diretoria em 31 de março de 2021. 
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Novas normas e interpretações vigentes e não vige
2020 não produziram impactos relevantes nas demonstrações financeiras. Em relação aos normativos em discussão ou com data de 
vigência estabelecida em exercício futuro, a Coop
possibilidade de ocorrência de impactos significativos

 

4. Principais Práticas Contábeis

 

4.1 Práticas Contábeis gerais
 
 
a)  Instrumentos Financeiros 
 
Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Cooperativa se torna parte das disposições contratuais 
dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo
que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, quando aplicável. Sua mensuração subsequente ocorre a cada data de 
balanço de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos financeiros.
 
Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial regulatório quando, somente 
quando, a Cooperativa tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de 
ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 
 
A Cooperativa tem os seguintes ativos e passivos financeiros: caixa e equivalentes de caixa; contas a receber de consumidores
fornecedores e supridores de energia elétrica; capital a restituir; obrigações especiais vinc
 
A Cooperativa não possui operações denominadas em Moeda Estrangeira.
 
 
b) Caixa e equivalentes de caixa 
 
Os fluxos de caixa dos investimentos no curto prazo são demonstrados pelos valores líquidos (aplicações e 
curto prazo que possuem liquidez imediata e vencimento original em até 90 dias são consideradas como caixa e equivalentes. Os
investimentos, com vencimentos superiores a 90 dias, são reconhecidos a valor justo e registrad
 
 
c) Contas a receber de consumidores e outros

 

Os valores a receber são registrados e mantidos no balanço patrimonial pelo valor nominal dos títulos representativos desses 
acrescidos das variações monetárias ou cambiais, quando aplicáveis, deduzidos de provisão para cobrir eventuais perdas na sua 
realização. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída observando critérios exigidos pelo MCSE da ANEEL e 
montante considerado suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas estimadas na realização desses créditos. O valor 
estimado da provisão para créditos de liquidação duvidosa pode ser modificado em função das expectativas da Administração com
à possibilidade de se recuperar os valores envolvidos, assim como por mudanças na situação financeira dos clientes.
 
 
d) Estoques 
 
Os estoques estão registrados pelo custo médio de aquisição e demonstrados pelo menor valor entre o custo médio de aquisição 
valores de reposição ou realização. Quando aplicável, é constituída provisão para estoques obsoletos ou de baixa movimentação.
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Novas normas e interpretações vigentes e não vigentes - As alterações em Pronunciamentos que entraram em vigor em 01 de janeiro de 
2020 não produziram impactos relevantes nas demonstrações financeiras. Em relação aos normativos em discussão ou com data de 
vigência estabelecida em exercício futuro, a Cooperativa está acompanhando as discussões e até o momento não identificou a 
possibilidade de ocorrência de impactos significativos 

. Principais Práticas Contábeis  

4.1 Práticas Contábeis gerais  

somente são reconhecidos a partir da data em que a Cooperativa se torna parte das disposições contratuais 
dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo, acrescidos dos custos de transação 

amente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, quando aplicável. Sua mensuração subsequente ocorre a cada data de 
balanço de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos financeiros.

iros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial regulatório quando, somente 
quando, a Cooperativa tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de 

A Cooperativa tem os seguintes ativos e passivos financeiros: caixa e equivalentes de caixa; contas a receber de consumidores
capital a restituir; obrigações especiais vinculadas à concessão de serviços públicos

A Cooperativa não possui operações denominadas em Moeda Estrangeira. 

Os fluxos de caixa dos investimentos no curto prazo são demonstrados pelos valores líquidos (aplicações e 
curto prazo que possuem liquidez imediata e vencimento original em até 90 dias são consideradas como caixa e equivalentes. Os
investimentos, com vencimentos superiores a 90 dias, são reconhecidos a valor justo e registrados em investimentos a curto prazo.

Contas a receber de consumidores e outros 

Os valores a receber são registrados e mantidos no balanço patrimonial pelo valor nominal dos títulos representativos desses 
mbiais, quando aplicáveis, deduzidos de provisão para cobrir eventuais perdas na sua 

realização. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída observando critérios exigidos pelo MCSE da ANEEL e 
stração para cobrir eventuais perdas estimadas na realização desses créditos. O valor 

estimado da provisão para créditos de liquidação duvidosa pode ser modificado em função das expectativas da Administração com
alores envolvidos, assim como por mudanças na situação financeira dos clientes.

Os estoques estão registrados pelo custo médio de aquisição e demonstrados pelo menor valor entre o custo médio de aquisição 
realização. Quando aplicável, é constituída provisão para estoques obsoletos ou de baixa movimentação.

RICA SALTO DONNER 
D O U T O R  P E D R I N H O / S C  

I n s .  E s t . :  2 5 6 . 0 4 4 . 7 5 9  

Página 19 

As alterações em Pronunciamentos que entraram em vigor em 01 de janeiro de 
2020 não produziram impactos relevantes nas demonstrações financeiras. Em relação aos normativos em discussão ou com data de 

erativa está acompanhando as discussões e até o momento não identificou a 

somente são reconhecidos a partir da data em que a Cooperativa se torna parte das disposições contratuais 
acrescidos dos custos de transação 

amente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, quando aplicável. Sua mensuração subsequente ocorre a cada data de 
balanço de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos financeiros. 

iros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial regulatório quando, somente 
quando, a Cooperativa tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o 

A Cooperativa tem os seguintes ativos e passivos financeiros: caixa e equivalentes de caixa; contas a receber de consumidores e outros; 
uladas à concessão de serviços públicos. 

Os fluxos de caixa dos investimentos no curto prazo são demonstrados pelos valores líquidos (aplicações e resgates). As aplicações no 
curto prazo que possuem liquidez imediata e vencimento original em até 90 dias são consideradas como caixa e equivalentes. Os demais 

os em investimentos a curto prazo. 

Os valores a receber são registrados e mantidos no balanço patrimonial pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, 
mbiais, quando aplicáveis, deduzidos de provisão para cobrir eventuais perdas na sua 

realização. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída observando critérios exigidos pelo MCSE da ANEEL e em 
stração para cobrir eventuais perdas estimadas na realização desses créditos. O valor 

estimado da provisão para créditos de liquidação duvidosa pode ser modificado em função das expectativas da Administração com relação 
alores envolvidos, assim como por mudanças na situação financeira dos clientes. 

Os estoques estão registrados pelo custo médio de aquisição e demonstrados pelo menor valor entre o custo médio de aquisição e os 
realização. Quando aplicável, é constituída provisão para estoques obsoletos ou de baixa movimentação. 
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e) Não Circulante 
 
Os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis após os 12 meses subseqüentes à data das demonstrações contábeis são consid
como não circulantes. 
 
f) Imobilizado 
 
O imobilizado está registrado ao custo (sendo os bens adquiridos no Brasil, acrescidos das atualizações monetárias até 1995) 
encargos financeiros incorridos durante o período de construção. Os bens são deprec
estimadas e de acordo com a Resolução ANEEL 674/15.
 
 
g) Intangível 
 
Os ativos intangíveis são avaliados ao custo de aquisição, deduzidos da amortização acumulada e perdas por redução do valor 
recuperável, quando aplicável. Os ativos intangíveis que possuem vida útil definida são amortizados considerando a sua utilização efetiva 
ou um método que reflita os seus benefícios econômicos, enquanto os de vida útil indefinida são testados anualmente quanto a 
recuperabilidade. 
 
 
h) Provisão por redução ao valor recuperável de ativos (
 
A Cooperativa analisa anualmente se há evidências de que o valor contábil de um ativo não será recuperável. Caso se identifiq
evidências, a Cooperativa estima o valor recuperável do ativo. Independentemente da existência de indicação de não recuperação de seu 
valor contábil, saldos de ágio originados da combinação de negócios e ativos intangíveis com vida útil indefinida têm sua rec
testada pelo menos uma vez por ano. Quando o valor residual contábil do ativo excede seu valor recuperável, a Cooperativa reconhece 
uma redução do saldo contábil deste ativo (deterioração). Se não for possível determinar o valor recuperável de um ativo indi
realizada a análise do valor recuperável da unidade geradora de caixa à qual o ativo pertence.
 
 
i) Benefícios a Empregados 
 
Os pagamentos de benefícios tais como salário, férias vencidas ou proporcionais, bem como os respectivos encargos trabalhista
incidentes sobre estes benefícios, são reconhecidos mensalmente no resultado obedecendo
 
 
j) Valor Presente de Ativos e Passivos de Longo Prazo
 
Os ativos e passivos de longo prazo da Cooperativa são ajustados a valor presente, quando aplicável, ut
refletem a melhor estimativa da Cooperativa. 
 
 
k) Provisão para Contingências 
 
Os Passivos contingentes são constituídos sempre que a perda for avaliada como provável com provável saída de recursos para a
liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Leva
assessores jurídicos, a natureza das ações, similaridade com processos anteriores, complexidade e no posicionamento de tribun
passivos contingentes classificados como perdas possíveis não são reconhecidas contabilmente, sendo apenas divulgadas nas 
demonstrações financeiras, e os classificados como remotos não requerem provisão e nem divulgação.
 
 
l) Receitas e Despesas 
 
A Cooperativa segue o regime de competência para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no exercício, assim como 
reconhecimento dos ingressos/receitas e dispêndios/despesas e custos, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamen
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Os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis após os 12 meses subseqüentes à data das demonstrações contábeis são consid

O imobilizado está registrado ao custo (sendo os bens adquiridos no Brasil, acrescidos das atualizações monetárias até 1995) 
encargos financeiros incorridos durante o período de construção. Os bens são depreciados pelo método linear, com base nas vidas úteis 
estimadas e de acordo com a Resolução ANEEL 674/15. 

Os ativos intangíveis são avaliados ao custo de aquisição, deduzidos da amortização acumulada e perdas por redução do valor 
ando aplicável. Os ativos intangíveis que possuem vida útil definida são amortizados considerando a sua utilização efetiva 

ou um método que reflita os seus benefícios econômicos, enquanto os de vida útil indefinida são testados anualmente quanto a 

Provisão por redução ao valor recuperável de ativos (impairment) 

A Cooperativa analisa anualmente se há evidências de que o valor contábil de um ativo não será recuperável. Caso se identifiq
recuperável do ativo. Independentemente da existência de indicação de não recuperação de seu 

valor contábil, saldos de ágio originados da combinação de negócios e ativos intangíveis com vida útil indefinida têm sua rec
r ano. Quando o valor residual contábil do ativo excede seu valor recuperável, a Cooperativa reconhece 

uma redução do saldo contábil deste ativo (deterioração). Se não for possível determinar o valor recuperável de um ativo indi
nálise do valor recuperável da unidade geradora de caixa à qual o ativo pertence. 

Os pagamentos de benefícios tais como salário, férias vencidas ou proporcionais, bem como os respectivos encargos trabalhista
estes benefícios, são reconhecidos mensalmente no resultado obedecendo-se o regime de competência.

Valor Presente de Ativos e Passivos de Longo Prazo 

Os ativos e passivos de longo prazo da Cooperativa são ajustados a valor presente, quando aplicável, utilizando

Os Passivos contingentes são constituídos sempre que a perda for avaliada como provável com provável saída de recursos para a
ações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Leva

assessores jurídicos, a natureza das ações, similaridade com processos anteriores, complexidade e no posicionamento de tribun
tingentes classificados como perdas possíveis não são reconhecidas contabilmente, sendo apenas divulgadas nas 

demonstrações financeiras, e os classificados como remotos não requerem provisão e nem divulgação. 

gime de competência para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no exercício, assim como 
reconhecimento dos ingressos/receitas e dispêndios/despesas e custos, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamen
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Os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis após os 12 meses subseqüentes à data das demonstrações contábeis são considerados 

O imobilizado está registrado ao custo (sendo os bens adquiridos no Brasil, acrescidos das atualizações monetárias até 1995) e inclui os 
iados pelo método linear, com base nas vidas úteis 

Os ativos intangíveis são avaliados ao custo de aquisição, deduzidos da amortização acumulada e perdas por redução do valor 
ando aplicável. Os ativos intangíveis que possuem vida útil definida são amortizados considerando a sua utilização efetiva 

ou um método que reflita os seus benefícios econômicos, enquanto os de vida útil indefinida são testados anualmente quanto a sua 

A Cooperativa analisa anualmente se há evidências de que o valor contábil de um ativo não será recuperável. Caso se identifique tais 
recuperável do ativo. Independentemente da existência de indicação de não recuperação de seu 

valor contábil, saldos de ágio originados da combinação de negócios e ativos intangíveis com vida útil indefinida têm sua recuperação 
r ano. Quando o valor residual contábil do ativo excede seu valor recuperável, a Cooperativa reconhece 

uma redução do saldo contábil deste ativo (deterioração). Se não for possível determinar o valor recuperável de um ativo individualmente, é 

Os pagamentos de benefícios tais como salário, férias vencidas ou proporcionais, bem como os respectivos encargos trabalhistas 
se o regime de competência. 

ilizando-se taxas de desconto que 

Os Passivos contingentes são constituídos sempre que a perda for avaliada como provável com provável saída de recursos para a 
ações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Leva em conta a opinião dos 

assessores jurídicos, a natureza das ações, similaridade com processos anteriores, complexidade e no posicionamento de tribunais. Os 
tingentes classificados como perdas possíveis não são reconhecidas contabilmente, sendo apenas divulgadas nas 

gime de competência para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no exercício, assim como 
reconhecimento dos ingressos/receitas e dispêndios/despesas e custos, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento. 
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m) Tributação do Resultado 
 
A tributação dos ganhos e resultados foi calculada tomando como base as operações com não associados nos termos da legislação
vigente. A provisão para imposto de renda e contribuição social é calculada com base no lucro real, pago mensalmente na modal
por estimativa, com suspensão ou redução.  
A base de cálculo para incidência do imposto de renda e da contribuição social para pagamento mensal considera o faturamento 
operações com não associados, a receita de aplicação financeira e ganhos na al
fiscal. 
 
 
n) Instrumentos Financeiros 
 
Os instrumentos financeiros da Cooperativa estão classificados em passivos financeiros não mensurados a valor justo e ativos 
classificados como destinados à negociação, e são ajustados ao seu valor de mercado em contrapartida ao resultado. Os ativos financeiros 
classificados como mantidos até o vencimento ou recebíveis são contabilizados ao custo amortizado acrescido dos rendimentos o
ajustado ao valor provável de realização, quando este for menor. Os passivos financeiros não mensurados a valor justo são avaliados ao 
custo amortizado, acrescido dos encargos financeiros calculados 

Os principais ativos financeiros reconhecidos pela 
Circulantes. 

O principal passivo financeiro reconhecido pela Cooperativa é “fornecedores”.
 
 
o) Fornecedores e supridores de energia elétrica
 
As contas a pagar aos fornecedores e aos supridores de energia elétrica são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos 
no curso normal dos negócios, inicialmente reconhecidas pelo valor justo e, 
uso do método de taxa de juros efetivos. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente.
 
. 
p) Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido
 
O resultado decorrente das operações com cooperados é isento desses tributos. As operações com não 
calculados de acordo com a legislação fiscal e alíquotas vigentes.
 
 
q) Provisões 
Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Cooperativa tem uma obrigação legal ou constituída que possa
estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas 
através do desconto dos fluxos de caixa futuros esperados a uma taxa antes de impostos, que reflete as avaliações atuais de m
quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo. Os custos financeiros incorridos são registrados no re
 
 
r) Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes)
 
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for prová
Cooperativa e seu custo, ou o valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando
Cooperativa possui uma obrigação legal ou constituída como 
seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais 
incorridas. Os ativos e passivos são classificados
próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.
 
 
s) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
 
As práticas contábeis para o registro e divulgação de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são as seguintes:
Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julga
ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa.Passivos contingentes são provisionados q
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A tributação dos ganhos e resultados foi calculada tomando como base as operações com não associados nos termos da legislação
vigente. A provisão para imposto de renda e contribuição social é calculada com base no lucro real, pago mensalmente na modal

A base de cálculo para incidência do imposto de renda e da contribuição social para pagamento mensal considera o faturamento 
a receita de aplicação financeira e ganhos na alienação de bens, considerados tributáveis pela legislação 

Os instrumentos financeiros da Cooperativa estão classificados em passivos financeiros não mensurados a valor justo e ativos 
ados à negociação, e são ajustados ao seu valor de mercado em contrapartida ao resultado. Os ativos financeiros 

classificados como mantidos até o vencimento ou recebíveis são contabilizados ao custo amortizado acrescido dos rendimentos o
provável de realização, quando este for menor. Os passivos financeiros não mensurados a valor justo são avaliados ao 

custo amortizado, acrescido dos encargos financeiros calculados pro-rata temporis.  

Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Cooperativa são: Caixa e Equivalentes de Caixa, Consumidores e Outros Ativos 

O principal passivo financeiro reconhecido pela Cooperativa é “fornecedores”. 

Fornecedores e supridores de energia elétrica 

s supridores de energia elétrica são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos 
no curso normal dos negócios, inicialmente reconhecidas pelo valor justo e, subseqüentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o 

juros efetivos. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente.

Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido 

O resultado decorrente das operações com cooperados é isento desses tributos. As operações com não cooperados geram tributos, sendo 
calculados de acordo com a legislação fiscal e alíquotas vigentes. 

Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Cooperativa tem uma obrigação legal ou constituída que possa
neira confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas 

através do desconto dos fluxos de caixa futuros esperados a uma taxa antes de impostos, que reflete as avaliações atuais de m
nto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo. Os custos financeiros incorridos são registrados no re

Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes) 

Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da 
Cooperativa e seu custo, ou o valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando
Cooperativa possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico 

lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais 
incorridas. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação provavelmente ocorra nos 
próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 

Ativos e passivos contingentes e obrigações legais 

ção de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são as seguintes:
Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julga
ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa.Passivos contingentes são provisionados q
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A tributação dos ganhos e resultados foi calculada tomando como base as operações com não associados nos termos da legislação 
vigente. A provisão para imposto de renda e contribuição social é calculada com base no lucro real, pago mensalmente na modalidade lucro 

A base de cálculo para incidência do imposto de renda e da contribuição social para pagamento mensal considera o faturamento em 
ienação de bens, considerados tributáveis pela legislação 

Os instrumentos financeiros da Cooperativa estão classificados em passivos financeiros não mensurados a valor justo e ativos financeiros 
ados à negociação, e são ajustados ao seu valor de mercado em contrapartida ao resultado. Os ativos financeiros 

classificados como mantidos até o vencimento ou recebíveis são contabilizados ao custo amortizado acrescido dos rendimentos ou 
provável de realização, quando este for menor. Os passivos financeiros não mensurados a valor justo são avaliados ao 

Cooperativa são: Caixa e Equivalentes de Caixa, Consumidores e Outros Ativos 

s supridores de energia elétrica são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos 
, mensuradas pelo custo amortizado com o 

juros efetivos. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente. 

cooperados geram tributos, sendo 

Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Cooperativa tem uma obrigação legal ou constituída que possa ser 
neira confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas 

através do desconto dos fluxos de caixa futuros esperados a uma taxa antes de impostos, que reflete as avaliações atuais de mercado 
nto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo. Os custos financeiros incorridos são registrados no resultado. 

vel que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da 
Cooperativa e seu custo, ou o valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a 

resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico 
lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais 

como circulantes quando sua realização ou liquidação provavelmente ocorra nos 

ção de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são as seguintes: 
Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os 
ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa.Passivos contingentes são provisionados quando as 
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perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos conti
avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa, e os passivos contingentes avaliados
remotas não são provisionados nem divulgados.
 
Obrigações legais são registradas como exigíveis independentes da avaliação sobre as probabilidades de êxito, de processos em
Cooperativa questionou a inconstitucionalidade de tributos.
 
 
t) Capital social 
 
As cotas de capital são classificadas no patrimônio líquido. No caso de demissão, os cooperados têm seu capital social devolv
o Estatuto Social e a legislação cooperativista. 
 

 
u) Reconhecimento de receita 
 

A receita operacional do curso normal das atividades da Cooperativa é avaliada pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber. 
A receita operacional é reconhecida quando existe evidência convincente de que os riscos e benefícios mais significativos for
transferidos para o comprador, de que for provável que os benefícios econômicos financeiros fluirão para a entidade, de que os custos 
associados possam ser estimados de maneira confiável, e de que o valor da receita operacional possa ser mensurado de maneira 
confiável. A receita de distribuição de energia elétrica é reconhecida no momento em que a energia é faturada. A receita referente à 
prestação de serviços é registrada no momento em que o serviço foi efetivamente prestado, regido por contrato de prestação de
entre as partes. 

 
 

4.2 Principais Práticas Contábeis Regulatórias
 

a. Ativos e passivos regulatórios 
 

O mecanismo de determinação das tarifas no Brasil garante a recuperação de determinados custos relacionados à compra de energ
encargos regulatórios por meio de repasse anual. Seguindo orientação do Órgão Regulador, a Cooperativa contabiliza as variações destes 
custos.Como ativos e passivos regulatórios, quando existe uma expectativa provável de que a receita futura, equivalentes aos 
incorridos, será faturada e cobrada, como resultado direto do repasse dos custos em uma tarifa ajustada de acordo com a fórmula 
paramétrica definida no contrato de concessão. O ativo e passivo regulatório será realizado quando o poder concedente autoriz
na base tarifária da Cooperativa, ajustada anualmente na data de aniversário do seu contrato de concessão.

 
 
b. Imobilizado em serviço 
 
Registrado ao custo de aquisição ou construção. A depreciação é calculada pelo método linear, tomando
registrados conforme legislação vigente. As taxas anuais de depreciação estão determinadas nas tabelas anexas à Resolução 
emitida pelo Órgão Regulador.  

 

O valor residual é determinado considerando a premissa de existência de indenização de parcela não amortizada de bens pela ta
depreciação regulatória e o prazo de vigência da outorga (concessão, permissão e/ou a
aumentar ou diminuir em eventuais processos de revisão das taxas de depreciação regulatória. O resultado na alienação ou na r
um item do ativo imobilizado é determinado pela diferença entre o valor d
do exercício. 

 
 
c. Imobilizado em curso 
 
Os gastos de administração capitalizáveis são apropriados, mensalmente, às imobilizações em bases proporcionais. A alocação d
dispêndios diretos com pessoal mais os serviços de terceiros é prevista no Manual de Contabilidade do Setor Elétrico. Estes custos são 
recuperados por meio do mecanismo de tarifas e preços. A Cooperativa, caso exista, agrega mensalmente ao custo de aquisição d
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perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos conti
avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa, e os passivos contingentes avaliados
remotas não são provisionados nem divulgados. 

Obrigações legais são registradas como exigíveis independentes da avaliação sobre as probabilidades de êxito, de processos em
Cooperativa questionou a inconstitucionalidade de tributos. 

As cotas de capital são classificadas no patrimônio líquido. No caso de demissão, os cooperados têm seu capital social devolv
 

do curso normal das atividades da Cooperativa é avaliada pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber. 
A receita operacional é reconhecida quando existe evidência convincente de que os riscos e benefícios mais significativos for

para o comprador, de que for provável que os benefícios econômicos financeiros fluirão para a entidade, de que os custos 
associados possam ser estimados de maneira confiável, e de que o valor da receita operacional possa ser mensurado de maneira 

. A receita de distribuição de energia elétrica é reconhecida no momento em que a energia é faturada. A receita referente à 
prestação de serviços é registrada no momento em que o serviço foi efetivamente prestado, regido por contrato de prestação de

Principais Práticas Contábeis Regulatórias  

O mecanismo de determinação das tarifas no Brasil garante a recuperação de determinados custos relacionados à compra de energ
por meio de repasse anual. Seguindo orientação do Órgão Regulador, a Cooperativa contabiliza as variações destes 

custos.Como ativos e passivos regulatórios, quando existe uma expectativa provável de que a receita futura, equivalentes aos 
será faturada e cobrada, como resultado direto do repasse dos custos em uma tarifa ajustada de acordo com a fórmula 

paramétrica definida no contrato de concessão. O ativo e passivo regulatório será realizado quando o poder concedente autoriz
a base tarifária da Cooperativa, ajustada anualmente na data de aniversário do seu contrato de concessão.

Registrado ao custo de aquisição ou construção. A depreciação é calculada pelo método linear, tomando
registrados conforme legislação vigente. As taxas anuais de depreciação estão determinadas nas tabelas anexas à Resolução 

O valor residual é determinado considerando a premissa de existência de indenização de parcela não amortizada de bens pela ta
depreciação regulatória e o prazo de vigência da outorga (concessão, permissão e/ou autorização). O valor residual de um ativo pode 
aumentar ou diminuir em eventuais processos de revisão das taxas de depreciação regulatória. O resultado na alienação ou na r
um item do ativo imobilizado é determinado pela diferença entre o valor da venda e o saldo contábil do ativo e é reconhecido no resultado 

Os gastos de administração capitalizáveis são apropriados, mensalmente, às imobilizações em bases proporcionais. A alocação d
ssoal mais os serviços de terceiros é prevista no Manual de Contabilidade do Setor Elétrico. Estes custos são 

recuperados por meio do mecanismo de tarifas e preços. A Cooperativa, caso exista, agrega mensalmente ao custo de aquisição d
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perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes 
avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa, e os passivos contingentes avaliados como de perdas 

Obrigações legais são registradas como exigíveis independentes da avaliação sobre as probabilidades de êxito, de processos em que a 

As cotas de capital são classificadas no patrimônio líquido. No caso de demissão, os cooperados têm seu capital social devolvido conforme 

do curso normal das atividades da Cooperativa é avaliada pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber. 
A receita operacional é reconhecida quando existe evidência convincente de que os riscos e benefícios mais significativos foram 

para o comprador, de que for provável que os benefícios econômicos financeiros fluirão para a entidade, de que os custos 
associados possam ser estimados de maneira confiável, e de que o valor da receita operacional possa ser mensurado de maneira 

. A receita de distribuição de energia elétrica é reconhecida no momento em que a energia é faturada. A receita referente à 
prestação de serviços é registrada no momento em que o serviço foi efetivamente prestado, regido por contrato de prestação de serviços 

O mecanismo de determinação das tarifas no Brasil garante a recuperação de determinados custos relacionados à compra de energia e 
por meio de repasse anual. Seguindo orientação do Órgão Regulador, a Cooperativa contabiliza as variações destes 

custos.Como ativos e passivos regulatórios, quando existe uma expectativa provável de que a receita futura, equivalentes aos custos 
será faturada e cobrada, como resultado direto do repasse dos custos em uma tarifa ajustada de acordo com a fórmula 

paramétrica definida no contrato de concessão. O ativo e passivo regulatório será realizado quando o poder concedente autorizar o repasse 
a base tarifária da Cooperativa, ajustada anualmente na data de aniversário do seu contrato de concessão. 

Registrado ao custo de aquisição ou construção. A depreciação é calculada pelo método linear, tomando-se por base os saldos contábeis 
registrados conforme legislação vigente. As taxas anuais de depreciação estão determinadas nas tabelas anexas à Resolução vigente 

O valor residual é determinado considerando a premissa de existência de indenização de parcela não amortizada de bens pela taxa de 
utorização). O valor residual de um ativo pode 

aumentar ou diminuir em eventuais processos de revisão das taxas de depreciação regulatória. O resultado na alienação ou na retirada de 
a venda e o saldo contábil do ativo e é reconhecido no resultado 

Os gastos de administração capitalizáveis são apropriados, mensalmente, às imobilizações em bases proporcionais. A alocação dos 
ssoal mais os serviços de terceiros é prevista no Manual de Contabilidade do Setor Elétrico. Estes custos são 

recuperados por meio do mecanismo de tarifas e preços. A Cooperativa, caso exista, agrega mensalmente ao custo de aquisição do 
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imobilizado em curso os juros, as variações monetárias e cambiais, e demais encargos financeiros incorridos sobre empréstimos e 
financiamentos diretamente atribuídos à aquisição ou constituição de ativo qualificável considerando os seguintes critérios p
capitalização: 
 (a) período de capitalização correspondente à fase de construção do ativo imobilizado, sendo encerrado quando o item do imobi
encontra-se disponível para utilização; 

(b) utilização da taxa média ponderada dos empréstimos vigentes na data da capitalização; 

(c) o montante dos juros, as variações monetárias e cambiais, e demais encargos financeiros capitalizados mensalmente não exc
valor das despesas de juros apuradas no período de capitalização; e 

(d) os juros, as variações monetárias e cambiais. e demais encargos financeiros capitalizados são depreciados considerando os
critérios e vida útil determinada para o item do imobilizado ao qual foram incorporados

 
d. Obrigações especiais vinculadas à concessão
 
Estão representadas pelos valores nominais ou bens recebidos de consumidores das concessionárias, para realização de 
empreendimentos necessários ao atendimento de pedidos de fornecimento de energia elétrica. 
depreciação dos ativos correspondentes a essas obrigações, conforme legislação vigente.
 
 
e. Reserva de avaliação patrimonial 
 
Em cumprimento à Resolução Normativa ANEEL n
Revisão Tarifária Periódica, realização regulatória compulsória, que corresponde ao montante decorrente da diferença entre o 
e o Valor Novo de Reposição – VNR do ativo imobilizado em serviço.

 

5. Caixa e Equivalentes de caixa
 

As aplicações financeiras correspondem a CDB (Certificados de Depósitos Bancários) com remuneração vinculada ao CDI (taxa ref
dos Certificados de Depósitos Interbancários) em 2020 e 2019, respectivamente, aplicados os recursos em instituições finan
primeira linha com risco de perda mínima. 
As aplicações financeiras são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um risco insignif
perda de valor, os quais são registrados pelos valores de custo acres
 

6. Contas a Receber de consumidores e outros

6.1 Composição do contas a Receber

COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA SALTO DONNER
R u a  d a  G l ó r i a ,  1 3 0  –  S a l a  2 - S a l t o  D o n n e r  –  D O U T O R  P E D R I N H O / S C

C N P J :  1 1 . 6 1 5 . 8 7 2 / 0 0 0 1 - 8 0  –  I n s .  E s t . :  2 5 6 . 0 4 4 . 7 5 9
a t e n d i m e n t o @ c e r s a d . c o m . b r  

o os juros, as variações monetárias e cambiais, e demais encargos financeiros incorridos sobre empréstimos e 
financiamentos diretamente atribuídos à aquisição ou constituição de ativo qualificável considerando os seguintes critérios p

(a) período de capitalização correspondente à fase de construção do ativo imobilizado, sendo encerrado quando o item do imobi

(b) utilização da taxa média ponderada dos empréstimos vigentes na data da capitalização;  

(c) o montante dos juros, as variações monetárias e cambiais, e demais encargos financeiros capitalizados mensalmente não exc
das no período de capitalização; e  

(d) os juros, as variações monetárias e cambiais. e demais encargos financeiros capitalizados são depreciados considerando os
critérios e vida útil determinada para o item do imobilizado ao qual foram incorporados. 

Obrigações especiais vinculadas à concessão 

Estão representadas pelos valores nominais ou bens recebidos de consumidores das concessionárias, para realização de 
empreendimentos necessários ao atendimento de pedidos de fornecimento de energia elétrica. Esta conta é amortizada pela taxa média de 
depreciação dos ativos correspondentes a essas obrigações, conforme legislação vigente. 

Em cumprimento à Resolução Normativa ANEEL n° 396, de 23 de fevereiro de 2010, e atualizações, a Cooperativa registra, a cada 
Revisão Tarifária Periódica, realização regulatória compulsória, que corresponde ao montante decorrente da diferença entre o 

o ativo imobilizado em serviço. 

5. Caixa e Equivalentes de caixa  

As aplicações financeiras correspondem a CDB (Certificados de Depósitos Bancários) com remuneração vinculada ao CDI (taxa ref
dos Certificados de Depósitos Interbancários) em 2020 e 2019, respectivamente, aplicados os recursos em instituições finan

As aplicações financeiras são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um risco insignif
perda de valor, os quais são registrados pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços.

Contas a Receber de consumidores e outros  

Composição do contas a Receber  
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o os juros, as variações monetárias e cambiais, e demais encargos financeiros incorridos sobre empréstimos e 
financiamentos diretamente atribuídos à aquisição ou constituição de ativo qualificável considerando os seguintes critérios para 

(a) período de capitalização correspondente à fase de construção do ativo imobilizado, sendo encerrado quando o item do imobilizado 

(c) o montante dos juros, as variações monetárias e cambiais, e demais encargos financeiros capitalizados mensalmente não excedem o 

(d) os juros, as variações monetárias e cambiais. e demais encargos financeiros capitalizados são depreciados considerando os mesmos 

Estão representadas pelos valores nominais ou bens recebidos de consumidores das concessionárias, para realização de 
Esta conta é amortizada pela taxa média de 

396, de 23 de fevereiro de 2010, e atualizações, a Cooperativa registra, a cada 
Revisão Tarifária Periódica, realização regulatória compulsória, que corresponde ao montante decorrente da diferença entre o valor contábil 

 

As aplicações financeiras correspondem a CDB (Certificados de Depósitos Bancários) com remuneração vinculada ao CDI (taxa referencial 
dos Certificados de Depósitos Interbancários) em 2020 e 2019, respectivamente, aplicados os recursos em instituições financeiras de 

As aplicações financeiras são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um risco insignificante de 
cidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços. 
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6.2 Provisões para Créditos de Liquidação Duvidosa
 
A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi 
ANEEL e após criteriosa análise das contas a receber vencidas, a administração da Cooperativa entendeu ser suficiente para co
eventuais perdas na realização dos valores a receber.

7. Impostos e Contribuições Sociais
 

 

8. Investimentos 
 

 
 

9. Imobilizado 
 

Os bens estão registrados ao custo de aquisição ou construção, deduzidos da depreciação calculada pelo método linear, tomando
por base os saldos contábeis registrados nas respectivas Unidades de Cadastro 
Patrimonial do Setor Elétrico – MCPSE, revisado pela Resolução Normativa ANEEL nº. 674, de 11 de agosto de 2015.
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para Créditos de Liquidação Duvidosa  

A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída de acordo com as normas do manual de contabilidade do setor elétrico da 
ANEEL e após criteriosa análise das contas a receber vencidas, a administração da Cooperativa entendeu ser suficiente para co

a receber. 

Impostos e Contribuições Sociais  

Os bens estão registrados ao custo de aquisição ou construção, deduzidos da depreciação calculada pelo método linear, tomando
registrados nas respectivas Unidades de Cadastro – UC, conforme determina o Manual de Controle 
MCPSE, revisado pela Resolução Normativa ANEEL nº. 674, de 11 de agosto de 2015.
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constituída de acordo com as normas do manual de contabilidade do setor elétrico da 
ANEEL e após criteriosa análise das contas a receber vencidas, a administração da Cooperativa entendeu ser suficiente para cobrir 

 

 

Os bens estão registrados ao custo de aquisição ou construção, deduzidos da depreciação calculada pelo método linear, tomando-se 
UC, conforme determina o Manual de Controle 

MCPSE, revisado pela Resolução Normativa ANEEL nº. 674, de 11 de agosto de 2015. 
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a. A composição do imobilizado é como segue: 
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b. A composição do intangível é como segue: 
 
 

 
Anualmente a Cooperativa avalia a realização dos seus ativos e em 31 de dezembro de 2020, não se identificou nenhum indicativ
recuperável sobre o imobilizado. 
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Anualmente a Cooperativa avalia a realização dos seus ativos e em 31 de dezembro de 2020, não se identificou nenhum indicativo de impairment e a necessidade de contabilização de provisão de valor 
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e a necessidade de contabilização de provisão de valor 
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c. Composição Máquina e Equipamentos
 
A composição da conta de maquinas e equipamentos é como segue:
 

 
 

d. Demonstração dos valores de depreciação
 

 
 
 

e. Adições do período por natureza de gastos
 
A composição das adições do exercício, por tipo de gastos 
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Composição Máquina e Equipamentos 

A composição da conta de maquinas e equipamentos é como segue: 

Demonstração dos valores de depreciação 

Adições do período por natureza de gastos 

A composição das adições do exercício, por tipo de gastos capitalizado em 2020, é como segue: 
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f. Taxas Anuais de Depreciação 
 
As principais taxas anuais de depreciação por macro atividade, de acordo com a Resolução ANEEL no 674 de 2015, são as seguint
 

 
 

g. Dez principais adições (pelo critério de 
 
As dez principais adições (pelo critério de valor) ao imobilizado em serviço no exercício foram:
 

 
 

h. Dez principais baixas (pelo critério de valor)
 
As dez principais baixas (pelo critério de valor) ao imobilizado em serviço no exercício foram:

 
 
 
 
 

COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA SALTO DONNER
R u a  d a  G l ó r i a ,  1 3 0  –  S a l a  2 - S a l t o  D o n n e r  –  D O U T O R  P E D R I N H O / S C

C N P J :  1 1 . 6 1 5 . 8 7 2 / 0 0 0 1 - 8 0  –  I n s .  E s t . :  2 5 6 . 0 4 4 . 7 5 9
a t e n d i m e n t o @ c e r s a d . c o m . b r  

As principais taxas anuais de depreciação por macro atividade, de acordo com a Resolução ANEEL no 674 de 2015, são as seguint

Dez principais adições (pelo critério de valor) 

As dez principais adições (pelo critério de valor) ao imobilizado em serviço no exercício foram: 

Dez principais baixas (pelo critério de valor) 

As dez principais baixas (pelo critério de valor) ao imobilizado em serviço no exercício foram: 
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As principais taxas anuais de depreciação por macro atividade, de acordo com a Resolução ANEEL no 674 de 2015, são as seguintes: 
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10. Ativos e Passivos Financeiros Setoriais (Inclue m valores de curto e longo 
prazo) 
 
Trata-se de ativos e passivos decorrentes das diferenças temporárias entre os custos homologados (Parcela A e outros componentes 
financeiros) que são incluídos na tarifa no início do período tarifário, e aqueles que são efetivamente incorridos ao longo desse período. 
Essa diferença constitui em um direito a receber sempre que os custos homologados incluídos na tarifa são inferiores aos cust
efetivamente incorridos, ou quando as obrigações dos custos homologados incluídos na tarifa são superiores aos custos efetivamente 
incorridos. Esses valores são efetivamente liquidados por ocasião do próximo período tarifário ou, em caso de extinção da con
existência de saldos que não tenham sido recuperados, sendo esses incluídos na base de indenização prevista. A CERSAD ainda não 
possui estes valores registrados no seu balanço
 
 

11. Imposta de Renda e Contribuição Social
 
O resultado apurado em operações realizadas com cooperados é isento de tributação e o resultado de atos não cooperados são tr
pelas alíquotas vigentes.  
 
 

12. Provisão para contingências
 
De acordo com as legislações vigentes, as operações da Cooperativa estão sujeitas a revisões pelas autoridades fiscais em períodos 
prescricionais dos diversos impostos, taxas e contribuições federais, estaduais e municipais (em geral cinco anos). Entretant
Administração da Cooperativa é de opinião que todos os impostos têm sido pagos ou provisionados adequadamente e, em 31 de dezembro 
de 2020, não era conhecida nenhuma contingência relevante relativa a tributos, com perspectiva de perda provável.
 
 

 

13. Obrigações vinculadas à concessão do s
 
 
Composição de saldo 
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10. Ativos e Passivos Financeiros Setoriais (Inclue m valores de curto e longo 

se de ativos e passivos decorrentes das diferenças temporárias entre os custos homologados (Parcela A e outros componentes 
rifa no início do período tarifário, e aqueles que são efetivamente incorridos ao longo desse período. 

Essa diferença constitui em um direito a receber sempre que os custos homologados incluídos na tarifa são inferiores aos cust
ou quando as obrigações dos custos homologados incluídos na tarifa são superiores aos custos efetivamente 

incorridos. Esses valores são efetivamente liquidados por ocasião do próximo período tarifário ou, em caso de extinção da con
aldos que não tenham sido recuperados, sendo esses incluídos na base de indenização prevista. A CERSAD ainda não 

possui estes valores registrados no seu balanço, os quais, passarão a serem reconhecidos a partir de Janeiro de 2021

Contribuição Social  

O resultado apurado em operações realizadas com cooperados é isento de tributação e o resultado de atos não cooperados são tr

Provisão para contingências  

as operações da Cooperativa estão sujeitas a revisões pelas autoridades fiscais em períodos 
prescricionais dos diversos impostos, taxas e contribuições federais, estaduais e municipais (em geral cinco anos). Entretant

opinião que todos os impostos têm sido pagos ou provisionados adequadamente e, em 31 de dezembro 
de 2020, não era conhecida nenhuma contingência relevante relativa a tributos, com perspectiva de perda provável.

Obrigações vinculadas à concessão do s erviço público de energia elétrica
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10. Ativos e Passivos Financeiros Setoriais (Inclue m valores de curto e longo 

se de ativos e passivos decorrentes das diferenças temporárias entre os custos homologados (Parcela A e outros componentes 
rifa no início do período tarifário, e aqueles que são efetivamente incorridos ao longo desse período. 

Essa diferença constitui em um direito a receber sempre que os custos homologados incluídos na tarifa são inferiores aos custos 
ou quando as obrigações dos custos homologados incluídos na tarifa são superiores aos custos efetivamente 

incorridos. Esses valores são efetivamente liquidados por ocasião do próximo período tarifário ou, em caso de extinção da concessão na 
aldos que não tenham sido recuperados, sendo esses incluídos na base de indenização prevista. A CERSAD ainda não 

, os quais, passarão a serem reconhecidos a partir de Janeiro de 2021. 

O resultado apurado em operações realizadas com cooperados é isento de tributação e o resultado de atos não cooperados são tributados 

as operações da Cooperativa estão sujeitas a revisões pelas autoridades fiscais em períodos 
prescricionais dos diversos impostos, taxas e contribuições federais, estaduais e municipais (em geral cinco anos). Entretanto, a 

opinião que todos os impostos têm sido pagos ou provisionados adequadamente e, em 31 de dezembro 
de 2020, não era conhecida nenhuma contingência relevante relativa a tributos, com perspectiva de perda provável. 

erviço público de energia elétrica  
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14. Patrimônio Líquido 
 
 
a. Capital social 
 
O capital social é formado por cotas partes distribuído entre os cooperados
De acordo com a legislação cooperativista, a conta capital social é 
 
• Na admissão do associado, pela subscrição do valor das quotas 
• Pela subscrição de novas quotas – partes;
• Pela capitalização de sobras e pela incorporação de reservas, exceto as indiv
• Pela retirada do associado, por demissão, eliminação ou exclusão.
 
O capital social está representado pelo valor integralizado, correspondendo à participação 
em 31 de dezembro 2020 e de 952 (novecentos e cinquenta e dois) associados em 31 de dezembro 2019.
 
 
 
b. Natureza e Finalidade das Reservas
 
Fundo de Reserva: de caráter indivisível para distribuição entre os associados, é de constituição obrigatória nos termos da Lei n.º 
5.764/1971. Tem como base a destinação de 10% das sobras do exercício social, de eventuais destinações a critério da Assemblé
e se destina à cobertura de perdas decorrentes dos atos cooperativos e não cooperativos.
 
Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social:
obrigatória nos termos da Lei n.º 5.764/1971. Tem como base a destinação de 5% das sobras líquidas do exercício social e pelo
total das operações com terceiros, destinando-
seus dependentes, assim como dos colaboradores da cooperativa.
 
 
c. Sobras a Disposição da Assembléia
 
As sobras após a constituição e realização das reservas, ficam à disposição da 
destinação. 
 

 
 
 
d. Destinações legais e estatutárias das sobras: 
Social da Cooperativa são apropriados: 
� 10% das sobras Líquidas para FATES
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formado por cotas partes distribuído entre os cooperados.  
De acordo com a legislação cooperativista, a conta capital social é movimentada nas seguintes hipóteses: 

Na admissão do associado, pela subscrição do valor das quotas – partes fixadas no estatuto social;
partes; 

Pela capitalização de sobras e pela incorporação de reservas, exceto as indivisíveis e; 
Pela retirada do associado, por demissão, eliminação ou exclusão. 

O capital social está representado pelo valor integralizado, correspondendo à participação de 978 (novecentos e setenta e oito) associados 
ntos e cinquenta e dois) associados em 31 de dezembro 2019. 

Natureza e Finalidade das Reservas 

de caráter indivisível para distribuição entre os associados, é de constituição obrigatória nos termos da Lei n.º 
5.764/1971. Tem como base a destinação de 10% das sobras do exercício social, de eventuais destinações a critério da Assemblé

stina à cobertura de perdas decorrentes dos atos cooperativos e não cooperativos. 

Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social: de caráter indivisível para distribuição entre os associados, é de constituição 
obrigatória nos termos da Lei n.º 5.764/1971. Tem como base a destinação de 5% das sobras líquidas do exercício social e pelo

-se a cobertura de gastos com assistência técnica, educacional e social dos associados e 
seus dependentes, assim como dos colaboradores da cooperativa. 

Assembléia Geral Ordinária 

s reservas, ficam à disposição da Assembléia Geral Ordinária para deliberação quanto a sua 

Destinações legais e estatutárias das sobras: Das sobras apuradas ao final do exercício, conforme normas legais e Estatuto 

FATES Legal; 
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partes fixadas no estatuto social; 

978 (novecentos e setenta e oito) associados 
 

de caráter indivisível para distribuição entre os associados, é de constituição obrigatória nos termos da Lei n.º 
5.764/1971. Tem como base a destinação de 10% das sobras do exercício social, de eventuais destinações a critério da Assembléia Geral 

de caráter indivisível para distribuição entre os associados, é de constituição 
obrigatória nos termos da Lei n.º 5.764/1971. Tem como base a destinação de 5% das sobras líquidas do exercício social e pelo resultado 

se a cobertura de gastos com assistência técnica, educacional e social dos associados e 

Geral Ordinária para deliberação quanto a sua 

 

Das sobras apuradas ao final do exercício, conforme normas legais e Estatuto 
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� 5% das sobras Líquidas para FATES Estatutário;
� 10% das sobras Líquidas para a Reserva
 
 
e. Sobras à disposição da AGO: As sobras apuradas após a constituição das reservas legais e estatutárias ficam à disposição da 
Assembléia Geral Ordinária (AGO), para deliberação dos cooperados quanto a sua destinação
 
De acordo com a legislação que rege as sociedades cooperativas, Lei 
podem ser capitalizadas ou distribuídas aos cooperados de acordo com a utilização dos serviços usufruídos da Cooperativa ou, 
incorporadas em reservas, conforme deliberação dos cooperados
 
 

15. Receita Operacional 
 

16. Pessoal e Administradores

 
 

17. Reajuste Tarifário  
 
A Cooperativa, sediada na cidade de Doutor Pedrinho 
energia elétrica representa  uma receita anual de aproximadamente  R$ 5,8 milhões. Em 01 de Novembro de 2018, foi firmado o 
de Permissão nº 009/2018 entre a União e a Cooperativa por intermédio da Agência Nacional de Energia Elétrica  
tem por objeto a regulação da exploração, pela permissionária, de serviços públicos de distribuição de energia e
Permissão prevê a periodicidade anual do reajuste de tarifas de energia elétrica da permissionária, mediante aplicação de fór
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FATES Estatutário; 
Reserva Legal. 

As sobras apuradas após a constituição das reservas legais e estatutárias ficam à disposição da 
Geral Ordinária (AGO), para deliberação dos cooperados quanto a sua destinação. 

De acordo com a legislação que rege as sociedades cooperativas, Lei nº 5.764/71 e o Estatuto Social, as sobras à disposição da AGO 
podem ser capitalizadas ou distribuídas aos cooperados de acordo com a utilização dos serviços usufruídos da Cooperativa ou, 
incorporadas em reservas, conforme deliberação dos cooperados em Assembléia Geral.  

 
 

Pessoal e Administradores  
 

A Cooperativa, sediada na cidade de Doutor Pedrinho - SC, atende atualmente cerca de 1,3 mil unidades consumidoras, cujo consumo de 
energia elétrica representa  uma receita anual de aproximadamente  R$ 5,8 milhões. Em 01 de Novembro de 2018, foi firmado o 
de Permissão nº 009/2018 entre a União e a Cooperativa por intermédio da Agência Nacional de Energia Elétrica  
tem por objeto a regulação da exploração, pela permissionária, de serviços públicos de distribuição de energia e
Permissão prevê a periodicidade anual do reajuste de tarifas de energia elétrica da permissionária, mediante aplicação de fór
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As sobras apuradas após a constituição das reservas legais e estatutárias ficam à disposição da 

5.764/71 e o Estatuto Social, as sobras à disposição da AGO 
podem ser capitalizadas ou distribuídas aos cooperados de acordo com a utilização dos serviços usufruídos da Cooperativa ou, ainda, 

 

 

SC, atende atualmente cerca de 1,3 mil unidades consumidoras, cujo consumo de 
energia elétrica representa  uma receita anual de aproximadamente  R$ 5,8 milhões. Em 01 de Novembro de 2018, foi firmado o Contrato 
de Permissão nº 009/2018 entre a União e a Cooperativa por intermédio da Agência Nacional de Energia Elétrica  –  ANEEL. Esse contrato 
tem por objeto a regulação da exploração, pela permissionária, de serviços públicos de distribuição de energia elétrica. O Contrato de 
Permissão prevê a periodicidade anual do reajuste de tarifas de energia elétrica da permissionária, mediante aplicação de fórmula 
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específica. A Resolução Normativa nº 704, de 23 de março de 2016, aprovou o Submódulo 8.4 e a revisão d
do PRORET –  Procedimentos de Regulação Tarifária, que definem as regras de reajuste e revisão tarifária das permissionárias de serviço 
público de distribuição de energia elétrica e minuta de termo aditivo ao contrato de permis
poderiam optar por assinar novo termo aditivo ao contrato de permissão ficando livres para definirem a Parcela B seguindo a m
do PRORET 8.4 ou continuar com tarifas definidas pelo PRORET 8.1.
A Cooperativa optou por não celebrar termo aditivo contratual e permanece com as tarifas estabelecidas pela ANEEL seguindo a 
metodologia do Submódulo 8.1 do PRORET. A Resolução Homologatória nº 2.882 de 06 de outubro de 2020 homologou as tarifas vige
da Cooperativa. O Submódulo 8.5 do PRORET que estabelece os procedimentos a serem aplicados ao processo de definição da 
subvenção para compensar o impacto tarifário da reduzida densidade de carga do mercado de cooperativas de eletrificação rural
permissionárias e concessionárias de distribuição de energia.
 
 

18. Transações com partes relacionadas 
 
A Cooperativa efetuou transações com partes relacionadas referente a 
similaridade com o praticado pelo mercado e atividade cooperativista:
 

19. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos
 
A Cooperativa mantém operações com instrumentos financeiros. A Administração desses instrumentos é efetuada por meio de estra
operacional e controles internos visando assegurar liquidez, segurança e rentabilidade. Os resultados obtidos com estas operações estão 
de acordo com as práticas adotadas pela Administração da Cooperativa. A administração dos riscos associados a estas operações
realizada por meio da aplicação de práticas definidas pela Administração e inclui o monitoramento dos níveis de exposição de cada risco de 
mercado e previsão de fluxo de caixa futuros. Essas práticas determinam também que a atualização das informações em sistemas 
operacionais, assim como a informação e operacionalização das transações com as contrapartes sejam feitas. 
 
Valor justo dos instrumentos financeiros: Valor justo é o montante pelo qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, 
entre as partes com conhecimento do negócio e interesse em realizá
justo trata de inúmeras variações sobre métricas utilizadas com o objetivo de mensurar um montante em valor confiável. A apur
valor justo foi determinada utilizando as informações de mercado disponíveis e metodologias apropriadas de avaliação. Entretanto, um 
julgamento considerável é necessário para interpretar informações de mercado e estimar o valor justo. Algumas rubricas aprese
contábil equivalente ao valor justo. Essa situação acontece em função desses instrumentos financeiros possuírem características similares 
aos que seriam obtidos se fossem negociados no mercado. O uso de diferentes metodologias de mercado pode ter um efeito materi
valores de realização estimados. As operações com instrumentos financeiros estão apresentados no balanço pelo valor contábil,
equivale ao seu valor justo nas rubricas de caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de consumidores e outros, ativo f
concessão do serviço público, fornecedores e supridores de energia elétrica, capital a restituir, taxas regulamentares e valo
a devolver de Parcela A e outros ativos e passivos financeiros.
 
Instrumentos financeiros por categoria: Os principais ativos e passivos financeiros da Cooperativa estão demonstrados a seguir:
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específica. A Resolução Normativa nº 704, de 23 de março de 2016, aprovou o Submódulo 8.4 e a revisão d
Procedimentos de Regulação Tarifária, que definem as regras de reajuste e revisão tarifária das permissionárias de serviço 

público de distribuição de energia elétrica e minuta de termo aditivo ao contrato de permissão. Pela nova regra, as permissionárias 
poderiam optar por assinar novo termo aditivo ao contrato de permissão ficando livres para definirem a Parcela B seguindo a m
do PRORET 8.4 ou continuar com tarifas definidas pelo PRORET 8.1. 

optou por não celebrar termo aditivo contratual e permanece com as tarifas estabelecidas pela ANEEL seguindo a 
metodologia do Submódulo 8.1 do PRORET. A Resolução Homologatória nº 2.882 de 06 de outubro de 2020 homologou as tarifas vige

. O Submódulo 8.5 do PRORET que estabelece os procedimentos a serem aplicados ao processo de definição da 
subvenção para compensar o impacto tarifário da reduzida densidade de carga do mercado de cooperativas de eletrificação rural

ssionárias de distribuição de energia. 

Transações com partes relacionadas  

sações com partes relacionadas referente a pagamento de pró-labore. As 
atividade cooperativista: 

Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos  

A Cooperativa mantém operações com instrumentos financeiros. A Administração desses instrumentos é efetuada por meio de estra
assegurar liquidez, segurança e rentabilidade. Os resultados obtidos com estas operações estão 

de acordo com as práticas adotadas pela Administração da Cooperativa. A administração dos riscos associados a estas operações
de práticas definidas pela Administração e inclui o monitoramento dos níveis de exposição de cada risco de 

mercado e previsão de fluxo de caixa futuros. Essas práticas determinam também que a atualização das informações em sistemas 
a informação e operacionalização das transações com as contrapartes sejam feitas. 

Valor justo é o montante pelo qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, 
ócio e interesse em realizá-lo, em uma transação em que não há favorecidos. O conceito de valor 

justo trata de inúmeras variações sobre métricas utilizadas com o objetivo de mensurar um montante em valor confiável. A apur
utilizando as informações de mercado disponíveis e metodologias apropriadas de avaliação. Entretanto, um 

julgamento considerável é necessário para interpretar informações de mercado e estimar o valor justo. Algumas rubricas aprese
alente ao valor justo. Essa situação acontece em função desses instrumentos financeiros possuírem características similares 

aos que seriam obtidos se fossem negociados no mercado. O uso de diferentes metodologias de mercado pode ter um efeito materi
valores de realização estimados. As operações com instrumentos financeiros estão apresentados no balanço pelo valor contábil,
equivale ao seu valor justo nas rubricas de caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de consumidores e outros, ativo f
concessão do serviço público, fornecedores e supridores de energia elétrica, capital a restituir, taxas regulamentares e valo
a devolver de Parcela A e outros ativos e passivos financeiros. 

Os principais ativos e passivos financeiros da Cooperativa estão demonstrados a seguir:
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específica. A Resolução Normativa nº 704, de 23 de março de 2016, aprovou o Submódulo 8.4 e a revisão dos Submódulos 8.1, 8.2 e 8.3 
Procedimentos de Regulação Tarifária, que definem as regras de reajuste e revisão tarifária das permissionárias de serviço 

são. Pela nova regra, as permissionárias 
poderiam optar por assinar novo termo aditivo ao contrato de permissão ficando livres para definirem a Parcela B seguindo a metodologia 

optou por não celebrar termo aditivo contratual e permanece com as tarifas estabelecidas pela ANEEL seguindo a 
metodologia do Submódulo 8.1 do PRORET. A Resolução Homologatória nº 2.882 de 06 de outubro de 2020 homologou as tarifas vigentes 

. O Submódulo 8.5 do PRORET que estabelece os procedimentos a serem aplicados ao processo de definição da 
subvenção para compensar o impacto tarifário da reduzida densidade de carga do mercado de cooperativas de eletrificação rural, 

As transações são efetuadas em 

 

A Cooperativa mantém operações com instrumentos financeiros. A Administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégia 
assegurar liquidez, segurança e rentabilidade. Os resultados obtidos com estas operações estão 

de acordo com as práticas adotadas pela Administração da Cooperativa. A administração dos riscos associados a estas operações é 
de práticas definidas pela Administração e inclui o monitoramento dos níveis de exposição de cada risco de 

mercado e previsão de fluxo de caixa futuros. Essas práticas determinam também que a atualização das informações em sistemas 
a informação e operacionalização das transações com as contrapartes sejam feitas.  

Valor justo é o montante pelo qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, 
lo, em uma transação em que não há favorecidos. O conceito de valor 

justo trata de inúmeras variações sobre métricas utilizadas com o objetivo de mensurar um montante em valor confiável. A apuração do 
utilizando as informações de mercado disponíveis e metodologias apropriadas de avaliação. Entretanto, um 

julgamento considerável é necessário para interpretar informações de mercado e estimar o valor justo. Algumas rubricas apresentam saldo 
alente ao valor justo. Essa situação acontece em função desses instrumentos financeiros possuírem características similares 

aos que seriam obtidos se fossem negociados no mercado. O uso de diferentes metodologias de mercado pode ter um efeito material nos 
valores de realização estimados. As operações com instrumentos financeiros estão apresentados no balanço pelo valor contábil, que 
equivale ao seu valor justo nas rubricas de caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de consumidores e outros, ativo financeiro – 
concessão do serviço público, fornecedores e supridores de energia elétrica, capital a restituir, taxas regulamentares e valores a receber e 

Os principais ativos e passivos financeiros da Cooperativa estão demonstrados a seguir: 
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Classificação: 

(i) Empréstimos e recebíveis. 
(ii) Valor justo através do resultado. 
(iii) Disponível para venda. 
(iv) Outros passivos financeiros ao custo amortizado.

 
 
 
 
 
Estimativa do valor justo 
 
Pressupõe-se que os saldos das contas a receber e das contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, menos eventual perda 
(impairment), estejam próximos de seus valores justos. O valor justo dos passivos financeiros, para fins de divu
o desconto dos fluxos de caixa contratual futuros pela taxa de juros vigente no mercado.

 
A Cooperativa aplica os procedimentos do CPC para instrumentos financeiros mensurados no balanço patrimonial pelo valor justo
requer divulgação das mensurações do valor justo pelo nível da seguinte hierarquia de mensuração:

 
� Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos (nível 1).
� Informações, além dos preços cotados, incluídas no nível 1, que são 

diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados dos preços) (nível 2).
� Inserções para os ativos ou passivos que não são baseadas nos dados adotados pelo mercado (ou seja, inserções

observáveis) (nível 3). 
 
Análise de sensibilidade – taxa de juros: Considerando que a gestão das exposições às taxas de juros é efetuada com base na 
ponderação das operações, a Administração entende que, qualquer volatilidade nas taxas, as quais as 
indexadas, não incorreria em impactos significativos em seu resultado, não sendo apresentada uma análise de sensibilidade sob
risco. 
 
Risco de crédito: Parte substancial do fornecimento de energia elétrica é bastante 
caso desses consumidores, o risco de crédito é mínimo devido à grande carteira e aos procedimentos de controle que monitoram 
risco. Os créditos de liquidação duvidosa estão adequadamente cobertos por 
realização destes. Os riscos de crédito de equivalentes de caixa decorrem, principalmente, da incapacidade de instituições fi
cumprirem suas obrigações financeiras com a Cooperativa. Regularmente 
quais mantém relacionamento através de diversas metodologias que auxiliam na liquidez, solvência, alavancagem, qualidade da c
dentre outras. Equivalentes de caixa são mantidos somente 
segurança e liquidez. 
 
Operações com instrumentos financeiros derivativos: 
assumir posições expostas a flutuações de valores de mercado e operando apenas instrumentos que permitam controles dos riscos. A 
Cooperativa não efetua aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Os resultados 
estas operações estão condizentes com as políticas e estratégias pela Administração da Cooperativa.
 
Risco de gerenciamento de capital: A política da Administração é manter uma sólida base de capital para manter a confiança do 
investidor, credor e mercado e manter o desenvolv
qual consiste em uma relação entre as dívidas financeiras, líquidas de caixa e equivalentes de caixa, e o capital próprio (pa
 
Risco de escassez de energia: O Sistema Elétrico Brasileiro é abastecido predominantemente pela geração hidrelétrica. Um período 
prolongado de escassez de chuva, durante a estação úmida, reduzirá o volume de água nos reservatórios dessas usinas, trazendo
consequência o aumento no custo da aquisição de energia no mercado de curto prazo e na elevação dos valores de Encargos de Sistema 
em decorrência do despacho das usinas termelétricas. Numa situação extrema poderá ser adotado um programa de racionamento, qu
implicaria em redução de receita. No entanto, considerando os níveis atuais dos reservatórios e as últimas simulações efetuadas, o 
Operador Nacional de Sistema Elétrico – ONS não prevê para os próximos anos um novo programa de racionamento.
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Outros passivos financeiros ao custo amortizado. 

se que os saldos das contas a receber e das contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, menos eventual perda 
estejam próximos de seus valores justos. O valor justo dos passivos financeiros, para fins de divu

o desconto dos fluxos de caixa contratual futuros pela taxa de juros vigente no mercado. 

A Cooperativa aplica os procedimentos do CPC para instrumentos financeiros mensurados no balanço patrimonial pelo valor justo
r divulgação das mensurações do valor justo pelo nível da seguinte hierarquia de mensuração: 

Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos (nível 1). 
Informações, além dos preços cotados, incluídas no nível 1, que são adotadas pelo mercado para o ativo ou passivo, seja 
diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados dos preços) (nível 2). 
Inserções para os ativos ou passivos que não são baseadas nos dados adotados pelo mercado (ou seja, inserções

Considerando que a gestão das exposições às taxas de juros é efetuada com base na 
ponderação das operações, a Administração entende que, qualquer volatilidade nas taxas, as quais as operações da Cooperativa estão 
indexadas, não incorreria em impactos significativos em seu resultado, não sendo apresentada uma análise de sensibilidade sob

Parte substancial do fornecimento de energia elétrica é bastante pulverizada a um grande número de consumidores. No 
caso desses consumidores, o risco de crédito é mínimo devido à grande carteira e aos procedimentos de controle que monitoram 
risco. Os créditos de liquidação duvidosa estão adequadamente cobertos por provisão para fazer em face de eventuais perdas na 
realização destes. Os riscos de crédito de equivalentes de caixa decorrem, principalmente, da incapacidade de instituições fi
cumprirem suas obrigações financeiras com a Cooperativa. Regularmente a Administração executa análise de crédito das instituições nas 
quais mantém relacionamento através de diversas metodologias que auxiliam na liquidez, solvência, alavancagem, qualidade da c
dentre outras. Equivalentes de caixa são mantidos somente em instituições com histórico de sólida posição de crédito, privilegiando 

Operações com instrumentos financeiros derivativos: A Cooperativa tem como política a eliminação dos riscos de mercado, evitando 
utuações de valores de mercado e operando apenas instrumentos que permitam controles dos riscos. A 

Cooperativa não efetua aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Os resultados 
o condizentes com as políticas e estratégias pela Administração da Cooperativa. 

A política da Administração é manter uma sólida base de capital para manter a confiança do 
investidor, credor e mercado e manter o desenvolvimento futuro do negócio. Para tanto, a Cooperativa administra sua estrutura de capital, a 
qual consiste em uma relação entre as dívidas financeiras, líquidas de caixa e equivalentes de caixa, e o capital próprio (pa

O Sistema Elétrico Brasileiro é abastecido predominantemente pela geração hidrelétrica. Um período 
prolongado de escassez de chuva, durante a estação úmida, reduzirá o volume de água nos reservatórios dessas usinas, trazendo

umento no custo da aquisição de energia no mercado de curto prazo e na elevação dos valores de Encargos de Sistema 
em decorrência do despacho das usinas termelétricas. Numa situação extrema poderá ser adotado um programa de racionamento, qu

redução de receita. No entanto, considerando os níveis atuais dos reservatórios e as últimas simulações efetuadas, o 
ONS não prevê para os próximos anos um novo programa de racionamento.

 

Página 33 

COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA SALTO DONNER 
D O U T O R  P E D R I N H O / S C  

I n s .  E s t . :  2 5 6 . 0 4 4 . 7 5 9  

se que os saldos das contas a receber e das contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, menos eventual perda 
estejam próximos de seus valores justos. O valor justo dos passivos financeiros, para fins de divulgação, é estimado mediante 

A Cooperativa aplica os procedimentos do CPC para instrumentos financeiros mensurados no balanço patrimonial pelo valor justo, o que 

adotadas pelo mercado para o ativo ou passivo, seja 

Inserções para os ativos ou passivos que não são baseadas nos dados adotados pelo mercado (ou seja, inserções não 

Considerando que a gestão das exposições às taxas de juros é efetuada com base na 
operações da Cooperativa estão 

indexadas, não incorreria em impactos significativos em seu resultado, não sendo apresentada uma análise de sensibilidade sobre este 

pulverizada a um grande número de consumidores. No 
caso desses consumidores, o risco de crédito é mínimo devido à grande carteira e aos procedimentos de controle que monitoram esse 

provisão para fazer em face de eventuais perdas na 
realização destes. Os riscos de crédito de equivalentes de caixa decorrem, principalmente, da incapacidade de instituições financeiras 

a Administração executa análise de crédito das instituições nas 
quais mantém relacionamento através de diversas metodologias que auxiliam na liquidez, solvência, alavancagem, qualidade da carteira, 

em instituições com histórico de sólida posição de crédito, privilegiando 

A Cooperativa tem como política a eliminação dos riscos de mercado, evitando 
utuações de valores de mercado e operando apenas instrumentos que permitam controles dos riscos. A 

Cooperativa não efetua aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Os resultados obtidos com 

A política da Administração é manter uma sólida base de capital para manter a confiança do 
imento futuro do negócio. Para tanto, a Cooperativa administra sua estrutura de capital, a 

qual consiste em uma relação entre as dívidas financeiras, líquidas de caixa e equivalentes de caixa, e o capital próprio (patrimônio líquido). 

O Sistema Elétrico Brasileiro é abastecido predominantemente pela geração hidrelétrica. Um período 
prolongado de escassez de chuva, durante a estação úmida, reduzirá o volume de água nos reservatórios dessas usinas, trazendo como 

umento no custo da aquisição de energia no mercado de curto prazo e na elevação dos valores de Encargos de Sistema 
em decorrência do despacho das usinas termelétricas. Numa situação extrema poderá ser adotado um programa de racionamento, que 

redução de receita. No entanto, considerando os níveis atuais dos reservatórios e as últimas simulações efetuadas, o 
ONS não prevê para os próximos anos um novo programa de racionamento. 
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Parecer dos Auditores 
Independentes
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Demonstrações Societárias

Balanço Patrimonial 
 
Balanços Patrimoniais Regulatórios – Em 31 de Dezembro de 2020 e de 2019 em Milhares de Reais
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Em 31 de Dezembro de 2020 e de 2019 em Milhares de Reais 
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Demonstração do Resultado do Exercício 
 
Demonstrações do Resultado Regulatório– Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 em milhares de reais
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Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 em milhares de reais 
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Demonstração do resultado abrangente
 
Demonstrações do resultado abrangente – Em 31 de dezembro de 20
 

 

Demonstração da Mutação do Patrimônio Liquido 
 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
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Demonstração do resultado abrangente  

Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 em milhares de reais 

Demonstração da Mutação do Patrimônio Liquido – DMPL 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido – Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 em milhares de reais
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Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 em milhares de reais 
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Demonstração do fluxo de caixa 
 
Demonstrações do fluxo de caixa– Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 em milhares de reais
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA SALTO DONNER
R u a  d a  G l ó r i a ,  1 3 0  –  S a l a  2 - S a l t o  D o n n e r  –  D O U T O R  P E D R I N H O / S C

C N P J :  1 1 . 6 1 5 . 8 7 2 / 0 0 0 1 - 8 0  –  I n s .  E s t . :  2 5 6 . 0 4 4 . 7 5 9
a t e n d i m e n t o @ c e r s a d . c o m . b r  

emonstração do fluxo de caixa – DFC 

31 de dezembro de 2020 e de 2019 em milhares de reais 
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Notas Explicativas Societárias
 
Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis
2019 (Valores expressos em milhares de reais)
 

1. Setor Elétrico no Brasil 
 
O setor de energia elétrica no Brasil é regulado pelo Governo Federal, atuando por meio do Ministério de Minas
possui autoridade exclusiva sobre o setor elétr
Elétrica (“ANEEL”). 
 
A Cooperativa de Distribuição de Energia Elétrica Salto Donner 
é uma permissionária de serviço público de distribuição de energia elétrica e atua, conforme disposto em seu contrato de permissão e 
legislação vigente, no fornecimento de energia elétrica aos usuários finais localizados em sua área de permissão
 
De acordo com os contratos de permissão de distribuição, essa Cooperativa está autorizada a cobrar de seus consumidores uma taxa pelo 
fornecimento de energia consistindo em dois componentes: (1) uma parcela referente aos custos de geração, transmissão e distr
energia não gerenciáveis (“Custos da Parcela A”); e (2) uma parcela de custos operacionais (“Custos da Parcela B”). Ambas as parcel
são estabelecidas como parte da permissão original para determinados períodos iniciais. Subseqüentemente aos períodos iniciai
intervalos regulares, a ANEEL tem a autoridade de rever os custos da Cooperativa, a fim de determinar o ajuste da inflação (o
de ajuste similar), caso existente, aos Custos da Parcela B (“Ajuste Escalar”) para o período subseqüente. Esta 
ajuste escalar com valor positivo, nulo ou negativo.
 
Adicionalmente aos ajustes referentes aos Custos da Parcela A e Parcela B mencionados acima, as permissões para fornecimento 
energia elétrica têm um ajuste tarifário anual, baseado em uma série de fatores, incluindo a inflação. Adicionalmente, como resultado das 
mudanças regulatórias ocorridas em dezembro de 2001, a Cooperativa pode agora requisitar reajustes tarifários resultantes de 
significativos que abalem o equilíbrio econômico
da energia comprada, impostos sobre a receita ou ainda a inflação local) também têm permissão para serem absorvidos por meio 
aumentos tarifários específicos. Quando a Cooperativa solicita um reajuste tarifário, se faz necessário comprovar o impacto financeiro 
resultante destes eventos nas operações. 
 
Além das permissionárias, também fazem parte do setor elétrico as distribuidoras, geradores, transmi
 
De acordo com os contratos de concessão de transmissão, a Companhia está autorizada a cobrar a TUST 
transmissão. As tarifas são reajustadas anualmente na mesma data em que ocorrem os reajustes 
das concessionárias de transmissão. Esse período tarifário inicia
subseqüente. O serviço de transporte de grandes quantidades de energia elétrica
uma rede de linhas de transmissão e subestações em tensão igual ou superior a 230 kV, denominada Rede Básica. Qualquer agente do 
setor elétrico, que produza ou consuma energia elétrica
certas exigências técnicas e legais. Este é o chamado Livre 
 
A operação e administração da Rede Básica é atribuição do Operador Nacional 
privado, autorizado do Poder Concedente, regulado e fiscalizado pela ANEEL, e integrado pelos titulares de geração, transmiss
distribuição e também pelos consumidores com conexão direta à rede básica
energia elétrica das usinas em condições otimizadas, 
termelétricas do sistema interligado nacional. 
 
O pagamento do uso da transmissão aplica-se também à geração da Itaipu Binacional. Entretanto, devido às características legais dessa 
usina, os encargos correspondentes são assumidos pelas concessionárias de distribuição detentoras das respectivas quotas
potência da usina. 
 
 

2. Contexto Operacional e Permissão
 
A Cooperativa de Distribuição de Energia Elétrica Salto Donner 
infraestrutura, segundo classificação estabelecida pela OCB 
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Societárias  

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis Regulatórias - Exercícios findos 
(Valores expressos em milhares de reais) 

O setor de energia elétrica no Brasil é regulado pelo Governo Federal, atuando por meio do Ministério de Minas
possui autoridade exclusiva sobre o setor elétrico. A política regulatória para o setor é implementada pela Agência Nacional de Energia 

Cooperativa de Distribuição de Energia Elétrica Salto Donner – CERSAD (“Cooperativa”), com sede no município de Doutor Pedrinho/SC, 
sionária de serviço público de distribuição de energia elétrica e atua, conforme disposto em seu contrato de permissão e 

legislação vigente, no fornecimento de energia elétrica aos usuários finais localizados em sua área de permissão

tratos de permissão de distribuição, essa Cooperativa está autorizada a cobrar de seus consumidores uma taxa pelo 
fornecimento de energia consistindo em dois componentes: (1) uma parcela referente aos custos de geração, transmissão e distr

a não gerenciáveis (“Custos da Parcela A”); e (2) uma parcela de custos operacionais (“Custos da Parcela B”). Ambas as parcel
são estabelecidas como parte da permissão original para determinados períodos iniciais. Subseqüentemente aos períodos iniciai
intervalos regulares, a ANEEL tem a autoridade de rever os custos da Cooperativa, a fim de determinar o ajuste da inflação (o
de ajuste similar), caso existente, aos Custos da Parcela B (“Ajuste Escalar”) para o período subseqüente. Esta 
ajuste escalar com valor positivo, nulo ou negativo. 

Adicionalmente aos ajustes referentes aos Custos da Parcela A e Parcela B mencionados acima, as permissões para fornecimento 
, baseado em uma série de fatores, incluindo a inflação. Adicionalmente, como resultado das 

mudanças regulatórias ocorridas em dezembro de 2001, a Cooperativa pode agora requisitar reajustes tarifários resultantes de 
ilíbrio econômico-financeiro dos seus negócios. Outros eventos normais ou recorrentes (como altas no custo 

da energia comprada, impostos sobre a receita ou ainda a inflação local) também têm permissão para serem absorvidos por meio 
specíficos. Quando a Cooperativa solicita um reajuste tarifário, se faz necessário comprovar o impacto financeiro 

Além das permissionárias, também fazem parte do setor elétrico as distribuidoras, geradores, transmissores e consumidores livres. 

De acordo com os contratos de concessão de transmissão, a Companhia está autorizada a cobrar a TUST 
tarifas são reajustadas anualmente na mesma data em que ocorrem os reajustes das Receitas Anuais Permitidas 

Esse período tarifário inicia-se em 1º de julho do ano de publicação das tarifas até 30 de junho do ano 
O serviço de transporte de grandes quantidades de energia elétrica por longas distâncias, no Brasil, é feito utilizando

e subestações em tensão igual ou superior a 230 kV, denominada Rede Básica. Qualquer agente do 
setor elétrico, que produza ou consuma energia elétrica tem direito à utilização desta Rede Básica, como também o consumidor, atendidas 
certas exigências técnicas e legais. Este é o chamado Livre Acesso, assegurado em Lei e garantido pela ANEEL.

A operação e administração da Rede Básica é atribuição do Operador Nacional do Sistema Elétrico –
privado, autorizado do Poder Concedente, regulado e fiscalizado pela ANEEL, e integrado pelos titulares de geração, transmiss

com conexão direta à rede básica. O ONS tem a responsabilidade de gerenciar o despacho de 
otimizadas, envolvendo o uso dos reservatórios das hidrelétricas e o combustível das 

se também à geração da Itaipu Binacional. Entretanto, devido às características legais dessa 
usina, os encargos correspondentes são assumidos pelas concessionárias de distribuição detentoras das respectivas quotas

2. Contexto Operacional e Permissão  

A Cooperativa de Distribuição de Energia Elétrica Salto Donner – CERSAD DISTRIBUIDORA é uma sociedade cooperativa do ramo 
infraestrutura, segundo classificação estabelecida pela OCB – Organização das Cooperativas Brasileiras. Tem como objeto a distribuição e 
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Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 

O setor de energia elétrica no Brasil é regulado pelo Governo Federal, atuando por meio do Ministério de Minas e Energia (“MME”), o qual 
ico. A política regulatória para o setor é implementada pela Agência Nacional de Energia 

CERSAD (“Cooperativa”), com sede no município de Doutor Pedrinho/SC, 
sionária de serviço público de distribuição de energia elétrica e atua, conforme disposto em seu contrato de permissão e 

legislação vigente, no fornecimento de energia elétrica aos usuários finais localizados em sua área de permissão. 

tratos de permissão de distribuição, essa Cooperativa está autorizada a cobrar de seus consumidores uma taxa pelo 
fornecimento de energia consistindo em dois componentes: (1) uma parcela referente aos custos de geração, transmissão e distribuição de 

a não gerenciáveis (“Custos da Parcela A”); e (2) uma parcela de custos operacionais (“Custos da Parcela B”). Ambas as parcelas 
são estabelecidas como parte da permissão original para determinados períodos iniciais. Subseqüentemente aos períodos iniciais, e em 
intervalos regulares, a ANEEL tem a autoridade de rever os custos da Cooperativa, a fim de determinar o ajuste da inflação (ou outro fator 
de ajuste similar), caso existente, aos Custos da Parcela B (“Ajuste Escalar”) para o período subseqüente. Esta revisão poderá resultar num 

Adicionalmente aos ajustes referentes aos Custos da Parcela A e Parcela B mencionados acima, as permissões para fornecimento de 
, baseado em uma série de fatores, incluindo a inflação. Adicionalmente, como resultado das 

mudanças regulatórias ocorridas em dezembro de 2001, a Cooperativa pode agora requisitar reajustes tarifários resultantes de eventos 
financeiro dos seus negócios. Outros eventos normais ou recorrentes (como altas no custo 

da energia comprada, impostos sobre a receita ou ainda a inflação local) também têm permissão para serem absorvidos por meio de 
specíficos. Quando a Cooperativa solicita um reajuste tarifário, se faz necessário comprovar o impacto financeiro 

ssores e consumidores livres.  

De acordo com os contratos de concessão de transmissão, a Companhia está autorizada a cobrar a TUST – Tarifas de uso do sistema de 
das Receitas Anuais Permitidas – RAP 

se em 1º de julho do ano de publicação das tarifas até 30 de junho do ano 
por longas distâncias, no Brasil, é feito utilizando-se de 

e subestações em tensão igual ou superior a 230 kV, denominada Rede Básica. Qualquer agente do 
à utilização desta Rede Básica, como também o consumidor, atendidas 
assegurado em Lei e garantido pela ANEEL. 

– ONS, pessoa jurídica de direito 
privado, autorizado do Poder Concedente, regulado e fiscalizado pela ANEEL, e integrado pelos titulares de geração, transmissão, 

. O ONS tem a responsabilidade de gerenciar o despacho de 
envolvendo o uso dos reservatórios das hidrelétricas e o combustível das 

se também à geração da Itaipu Binacional. Entretanto, devido às características legais dessa 
usina, os encargos correspondentes são assumidos pelas concessionárias de distribuição detentoras das respectivas quotas-partes da 

é uma sociedade cooperativa do ramo 
Brasileiras. Tem como objeto a distribuição e 
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comercialização de energia elétrica aos seus associados e consumidores através de redes de distribuição instaladas nos municí
Doutor Pedrinho e Benedito Novo, no estado de Santa Catarina.

Constituição da Sociedade e Principais Atividades Desenvolvidas 
desmembramento da atualmente denominada Cooperativa de Geração de Energia Elétrica Salto Donner 
patrimônio de sua constituição foi efetivamente transferido em 31 de março de 2010, observadas as
cooperativista – Lei 5764/71. 

No decorrer do exercício social de 2020, a cooperativa realizou predominantemente operações de distribuição e comercialização
elétrica aos seus associados e consumidores ligados, serviços de manutenção, ampliação e melhoria de suas instalações de dist
de acordo com seu objeto social. 
 
 

2.1 Coronavírus (“COVID- 19”)
 
(a) Contexto geral 
 
Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de Coronavírus (COVID
assim como em outros países do mundo, foram anunciadas medidas de estímulo à economia, ao crédito e à garantia de estabilidad
setor elétrico nacional. 
 
(b) Impacto nas demonstrações financeiras 
 
Em 31 de dezembro de 2020, considerando o estágio atual da disseminação do surto de COVID
impactos da pandemia de forma mais assertiva em relação aos períodos anteriores. Até
na disponibilidade da Companhia causada pelas medidas de combate à COVID19, bem como não houve impactos
identificados nos resultados. 
 
(c) Medidas para resiliência operacional e financeira
 
A cooperativa passou por adequações em sua operacionalização, buscando atender as normas de enfrentamento da COVID
trabalho em Home Office, rodízio de funcionários, reforçando  os  protocolos de higiene e adequando o ambiente interno para garantir o
retorno seguro dos empregados. 
 
 

3. Bases de elaboração e apresentação das demonstraç ões contábeis
 
Moeda Funcional e de Apresentação das Demonstrações Contábeis
preparação das demonstrações contábeis.  

As demonstrações contábeis da cooperativa foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis ado
no Brasil, com base nas disposições da Lei das Sociedades por Ações e dos pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pro
Contábeis (CPC). 

As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo CPC, que 
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

ICPC 01 – Contratos de Concessão – Não Adoção
apenas de fato, desde a sua fundação em 19 de dezembro de 2009, data do desmembramento da sociedade originária. 

Na preparação das demonstrações contábeis da 
sociedades cooperativas, e as normas específicas emitidas pela Agência Nacional de Energia Elétrica 
 
As demonstrações contábeis foram preparadas utilizando o custo 
passivos como instrumentos financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo.

A cooperativa não possui outros resultados abrangentes, motivo pelo qual não está apresentando a demon
exercício abrangente, pois esta equivale à demonstração do resultado do exercício.
A autorização para emissão destas demonstrações financeiras, ocorreu na reunião de diretoria em 31 de março de 2021.
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comercialização de energia elétrica aos seus associados e consumidores através de redes de distribuição instaladas nos municí
no estado de Santa Catarina. 

Sociedade e Principais Atividades Desenvolvidas – A sociedade foi constituída em dezembro de 2009,
desmembramento da atualmente denominada Cooperativa de Geração de Energia Elétrica Salto Donner –

uição foi efetivamente transferido em 31 de março de 2010, observadas as disposições da legislação 

No decorrer do exercício social de 2020, a cooperativa realizou predominantemente operações de distribuição e comercialização
elétrica aos seus associados e consumidores ligados, serviços de manutenção, ampliação e melhoria de suas instalações de dist

19”)  

Organização Mundial da Saúde declarou o surto de Coronavírus (COVID-19) como uma pandemia. No Brasil, 
assim como em outros países do mundo, foram anunciadas medidas de estímulo à economia, ao crédito e à garantia de estabilidad

 

Em 31 de dezembro de 2020, considerando o estágio atual da disseminação do surto de COVID-19, a Companhia avaliou os possíveis 
impactos da pandemia de forma mais assertiva em relação aos períodos anteriores. Até o momento não foi percebida nenhuma alteração 
na disponibilidade da Companhia causada pelas medidas de combate à COVID19, bem como não houve impactos

(c) Medidas para resiliência operacional e financeira 

A cooperativa passou por adequações em sua operacionalização, buscando atender as normas de enfrentamento da COVID
, rodízio de funcionários, reforçando  os  protocolos de higiene e adequando o ambiente interno para garantir o

. Bases de elaboração e apresentação das demonstraç ões contábeis

Moeda Funcional e de Apresentação das Demonstrações Contábeis – a moeda funcional da cooperativa é o Real, mesma moeda de 

As demonstrações contábeis da cooperativa foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis ado
Lei das Sociedades por Ações e dos pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pro

As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo CPC, que 
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 

Adoção – A atuação da cooperativa na atividade de distribuição de energia elétrica ocorre 
apenas de fato, desde a sua fundação em 19 de dezembro de 2009, data do desmembramento da sociedade originária. 

Na preparação das demonstrações contábeis da cooperativa foram ainda observados a Lei 5.764/1971, que trata especificamente das 
sociedades cooperativas, e as normas específicas emitidas pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL.

As demonstrações contábeis foram preparadas utilizando o custo histórico com base de valor, exceto pela valorização de certos ativos e 
passivos como instrumentos financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo. 

A cooperativa não possui outros resultados abrangentes, motivo pelo qual não está apresentando a demon
exercício abrangente, pois esta equivale à demonstração do resultado do exercício. 
A autorização para emissão destas demonstrações financeiras, ocorreu na reunião de diretoria em 31 de março de 2021.
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comercialização de energia elétrica aos seus associados e consumidores através de redes de distribuição instaladas nos municípios de 

A sociedade foi constituída em dezembro de 2009, com origem no 
– CERSAD GERADORA. O 

disposições da legislação 

No decorrer do exercício social de 2020, a cooperativa realizou predominantemente operações de distribuição e comercialização de energia 
elétrica aos seus associados e consumidores ligados, serviços de manutenção, ampliação e melhoria de suas instalações de distribuição, 

19) como uma pandemia. No Brasil, 
assim como em outros países do mundo, foram anunciadas medidas de estímulo à economia, ao crédito e à garantia de estabilidade do 

19, a Companhia avaliou os possíveis 
o momento não foi percebida nenhuma alteração 

na disponibilidade da Companhia causada pelas medidas de combate à COVID19, bem como não houve impactos significativos 

A cooperativa passou por adequações em sua operacionalização, buscando atender as normas de enfrentamento da COVID-19 com 
, rodízio de funcionários, reforçando  os  protocolos de higiene e adequando o ambiente interno para garantir o 

. Bases de elaboração e apresentação das demonstraç ões contábeis  

a moeda funcional da cooperativa é o Real, mesma moeda de 

As demonstrações contábeis da cooperativa foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas 
Lei das Sociedades por Ações e dos pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 

As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo CPC, que foram 

A atuação da cooperativa na atividade de distribuição de energia elétrica ocorre 
apenas de fato, desde a sua fundação em 19 de dezembro de 2009, data do desmembramento da sociedade originária.  

cooperativa foram ainda observados a Lei 5.764/1971, que trata especificamente das 
ANEEL. 

histórico com base de valor, exceto pela valorização de certos ativos e 

A cooperativa não possui outros resultados abrangentes, motivo pelo qual não está apresentando a demonstração de resultado do 

A autorização para emissão destas demonstrações financeiras, ocorreu na reunião de diretoria em 31 de março de 2021. 
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Novas normas e interpretações vigentes e não vigentes
2020 não produziram impactos relevantes nas demonstrações financeiras. Em relação aos normativos em discussão ou com data de 
vigência estabelecida em exercício futuro, a Cooperativa está acompanhando as discussões e até o momento não identificou a 
possibilidade de ocorrência de impactos significativos

4. Principais Práticas Contábeis
 

4.1 Práticas Contábeis gerais
 
a) Instrumentos Financeiros 
 
Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Cooperativa se torna parte das disposições con
dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao 
sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão
de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos financeiros.
 
Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial regulatório quando, somen
quando, a Cooperativa tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de 
ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 
 
A Cooperativa tem os seguintes ativos e passivos financeiros: caixa e equivalentes de caixa; contas a receber de consumidores
fornecedores e supridores de energia elétrica; capital a restituir;
 
A Cooperativa não possui operações denominadas em Moeda Estrangeira.
 
b) Caixa e equivalentes de caixa 
 
Os fluxos de caixa dos investimentos no curto prazo são demonstrados pelos valores 
curto prazo que possuem liquidez imediata e vencimento original em até 90 dias são consideradas como caixa e equivalentes. Os
investimentos, com vencimentos superiores a 90 dias, são reconhecidos a 
 
c) Contas a receber de consumidores e outros

Os valores a receber são registrados e mantidos no balanço patrimonial pelo valor nominal dos títulos representativos desses 
acrescidos das variações monetárias ou cambiais, quando aplicáveis, deduzidos de provisão para cobrir eventuais perdas na sua 
realização. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída observando critérios exigidos pelo MCSE da ANEEL e 
montante considerado suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas estimadas na realização desses créditos. O valor 
estimado da provisão para créditos de liquidação duvidosa pode ser modificado em função das expectativas da Administração com
à possibilidade de se recuperar os valores envolvidos, assim como por mudanças na situação financeira dos clientes.
 
d) Estoques 
 
Os estoques estão registrados pelo custo médio de aquisição e demonstrados pelo menor valor entre o custo médio de aquisição 
valores de reposição ou realização. Quando aplicável, é constituída provisão para estoques obsoletos ou de baixa movimentação.
 
e) Não Circulante 
 
Os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis após os 12 meses subseqüentes à data das demonstrações contábeis são cons
como não circulantes. 
 
f) Imobilizado 
 
O imobilizado está registrado ao custo (sendo os bens adquiridos no Brasil, acrescidos das atualizações monetárias até 1995) 
encargos financeiros incorridos durante o período de construção. Os bens s
estimadas e de acordo com a Resolução ANEEL 674/15.
 
g) Intangível 
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igentes e não vigentes - As alterações em Pronunciamentos que entraram em vigor em 01 de janeiro de 
2020 não produziram impactos relevantes nas demonstrações financeiras. Em relação aos normativos em discussão ou com data de 

cio futuro, a Cooperativa está acompanhando as discussões e até o momento não identificou a 
possibilidade de ocorrência de impactos significativos 

. Principais Práticas Contábeis  

4.1 Práticas Contábeis gerais  

Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Cooperativa se torna parte das disposições con
dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de
sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, quando aplicável. Sua mensuração subsequente ocorre a cada data de balanço 
de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos financeiros. 

ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial regulatório quando, somen
quando, a Cooperativa tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de 

A Cooperativa tem os seguintes ativos e passivos financeiros: caixa e equivalentes de caixa; contas a receber de consumidores
capital a restituir; obrigações especiais vinculadas à concessão de serviços públicos.

A Cooperativa não possui operações denominadas em Moeda Estrangeira. 

Os fluxos de caixa dos investimentos no curto prazo são demonstrados pelos valores líquidos (aplicações e resgates). As aplicações no 
curto prazo que possuem liquidez imediata e vencimento original em até 90 dias são consideradas como caixa e equivalentes. Os
investimentos, com vencimentos superiores a 90 dias, são reconhecidos a valor justo e registrados em investimentos a curto prazo.

Contas a receber de consumidores e outros 

Os valores a receber são registrados e mantidos no balanço patrimonial pelo valor nominal dos títulos representativos desses 
ções monetárias ou cambiais, quando aplicáveis, deduzidos de provisão para cobrir eventuais perdas na sua 

realização. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída observando critérios exigidos pelo MCSE da ANEEL e 
uficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas estimadas na realização desses créditos. O valor 

estimado da provisão para créditos de liquidação duvidosa pode ser modificado em função das expectativas da Administração com
de se recuperar os valores envolvidos, assim como por mudanças na situação financeira dos clientes.

Os estoques estão registrados pelo custo médio de aquisição e demonstrados pelo menor valor entre o custo médio de aquisição 
reposição ou realização. Quando aplicável, é constituída provisão para estoques obsoletos ou de baixa movimentação.

Os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis após os 12 meses subseqüentes à data das demonstrações contábeis são cons

O imobilizado está registrado ao custo (sendo os bens adquiridos no Brasil, acrescidos das atualizações monetárias até 1995) 
encargos financeiros incorridos durante o período de construção. Os bens são depreciados pelo método linear, com base nas vidas úteis 
estimadas e de acordo com a Resolução ANEEL 674/15. 
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s alterações em Pronunciamentos que entraram em vigor em 01 de janeiro de 
2020 não produziram impactos relevantes nas demonstrações financeiras. Em relação aos normativos em discussão ou com data de 

cio futuro, a Cooperativa está acompanhando as discussões e até o momento não identificou a 

Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Cooperativa se torna parte das disposições contratuais 
seu valor justo acrescido dos custos de transação que 

, quando aplicável. Sua mensuração subsequente ocorre a cada data de balanço 

ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial regulatório quando, somente 
quando, a Cooperativa tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o 

A Cooperativa tem os seguintes ativos e passivos financeiros: caixa e equivalentes de caixa; contas a receber de consumidores e outros; 
obrigações especiais vinculadas à concessão de serviços públicos. 

líquidos (aplicações e resgates). As aplicações no 
curto prazo que possuem liquidez imediata e vencimento original em até 90 dias são consideradas como caixa e equivalentes. Os demais 

valor justo e registrados em investimentos a curto prazo. 

Os valores a receber são registrados e mantidos no balanço patrimonial pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, 
ções monetárias ou cambiais, quando aplicáveis, deduzidos de provisão para cobrir eventuais perdas na sua 

realização. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída observando critérios exigidos pelo MCSE da ANEEL e em 
uficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas estimadas na realização desses créditos. O valor 

estimado da provisão para créditos de liquidação duvidosa pode ser modificado em função das expectativas da Administração com relação 
de se recuperar os valores envolvidos, assim como por mudanças na situação financeira dos clientes. 

Os estoques estão registrados pelo custo médio de aquisição e demonstrados pelo menor valor entre o custo médio de aquisição e os 
reposição ou realização. Quando aplicável, é constituída provisão para estoques obsoletos ou de baixa movimentação. 

Os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis após os 12 meses subseqüentes à data das demonstrações contábeis são considerados 

O imobilizado está registrado ao custo (sendo os bens adquiridos no Brasil, acrescidos das atualizações monetárias até 1995) e inclui os 
ão depreciados pelo método linear, com base nas vidas úteis 
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Os ativos intangíveis são avaliados ao custo de aquisição, deduzidos da amortização acumulada e perdas por redução do valor 
recuperável, quando aplicável. Os ativos intangíveis que possuem vida útil definida são amortizados considerando a sua utilização ef
ou um método que reflita os seus benefícios econômicos, enquanto os de vida útil indefinida são testados anualmente quanto a 
recuperabilidade. 
 
 
 
 
h) Provisão por redução ao valor recuperável de ativos (
 
A Cooperativa analisa anualmente se há evidências de que o valor contábil de um ativo não será recuperável. Caso se identifiq
evidências, a Cooperativa estima o valor recuperável do ativo. Independentemente da existência de indicação de não recuperação de seu 
valor contábil, saldos de ágio originados da combinação de negócios e ativos intangíveis com vida útil indefinida têm sua rec
testada pelo menos uma vez por ano. Quando o valor residual contábil do ativo excede seu valor recuperável, a Cooperativa reconhece 
uma redução do saldo contábil deste ativo (deterioração). Se não for possível determinar o valor recuperável de um ativo indi
realizada a análise do valor recuperável da unidade geradora de caixa à qual o ativo pertence.
 
i) Benefícios a Empregados 
 
Os pagamentos de benefícios tais como salário, férias vencidas ou proporcionais, bem como os respectivos encargos trabalhista
incidentes sobre estes benefícios, são reconhecidos mensalmente no resultado obedecendo
 
j) Valor Presente de Ativos e Passivos de Longo Prazo
 
Os ativos e passivos de longo prazo da Cooperativa são ajustados a valor presente, quando apl
refletem a melhor estimativa da Cooperativa. 
 
k) Provisão para Contingências 
 
Os Passivos contingentes são constituídos sempre que a perda for avaliada como provável com provável saída de recursos para a
liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Levaem conta a opinião dos 
assessores jurídicos, a natureza das ações, similaridade com processos anteriores, complexidade e no posicionamento de tribun
passivos contingentes classificados como perdas possíveis não são reconhecidas contabilmente, sendo apenas divulgadas nas 
demonstrações financeiras, e os classificados como remotos não requerem provisão e nem divulgação.
 
l) Receitas e Despesas 
 
A Cooperativa segue o regime de competência para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no exercício, assim como 
reconhecimento dos ingressos/receitas e dispêndios/despesas e custos, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamen
 
m) Tributação do Resultado 
 
A tributação dos ganhos e resultados foi calculada tomando como base as operações com não associados nos termos da legislação
vigente. A provisão para imposto de renda e contribuição social é calculada com base no lucro real, pago mensalmente na modal
por estimativa, com suspensão ou redução.  
A base de cálculo para incidência do imposto de renda e da contribuição social para pagamento mensal considera o faturamento 
operações com não associados, a receita de aplicação financeira e ganhos na
fiscal. 
 
n) Instrumentos Financeiros 
 
Os instrumentos financeiros da Cooperativa estão classificados em passivos financeiros não mensurados a valor justo e ativos 
classificados como destinados à negociação, e são ajustados ao seu valor de mercado em contrapartida ao resultado. Os a
classificados como mantidos até o vencimento ou recebíveis são contabilizados ao custo amortizado acrescido dos rendimentos o
ajustado ao valor provável de realização, quando este for menor. Os passivos financeiros não mensurados a valor
custo amortizado, acrescido dos encargos financeiros calculados 

Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Cooperativa são: Caixa e Equivalentes de Caixa, Consumidores e Outros Ativ
Circulantes. 

O principal passivo financeiro reconhecido pela Cooperativa é “fornecedores”.
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Os ativos intangíveis são avaliados ao custo de aquisição, deduzidos da amortização acumulada e perdas por redução do valor 
ável, quando aplicável. Os ativos intangíveis que possuem vida útil definida são amortizados considerando a sua utilização ef

ou um método que reflita os seus benefícios econômicos, enquanto os de vida útil indefinida são testados anualmente quanto a 

Provisão por redução ao valor recuperável de ativos (impairment) 

A Cooperativa analisa anualmente se há evidências de que o valor contábil de um ativo não será recuperável. Caso se identifiq
estima o valor recuperável do ativo. Independentemente da existência de indicação de não recuperação de seu 

valor contábil, saldos de ágio originados da combinação de negócios e ativos intangíveis com vida útil indefinida têm sua rec
enos uma vez por ano. Quando o valor residual contábil do ativo excede seu valor recuperável, a Cooperativa reconhece 

uma redução do saldo contábil deste ativo (deterioração). Se não for possível determinar o valor recuperável de um ativo indi
realizada a análise do valor recuperável da unidade geradora de caixa à qual o ativo pertence. 

Os pagamentos de benefícios tais como salário, férias vencidas ou proporcionais, bem como os respectivos encargos trabalhista
ntes sobre estes benefícios, são reconhecidos mensalmente no resultado obedecendo-se o regime de competência.

Valor Presente de Ativos e Passivos de Longo Prazo 

Os ativos e passivos de longo prazo da Cooperativa são ajustados a valor presente, quando aplicável, utilizando

Os Passivos contingentes são constituídos sempre que a perda for avaliada como provável com provável saída de recursos para a
das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Levaem conta a opinião dos 

assessores jurídicos, a natureza das ações, similaridade com processos anteriores, complexidade e no posicionamento de tribun
ivos contingentes classificados como perdas possíveis não são reconhecidas contabilmente, sendo apenas divulgadas nas 

demonstrações financeiras, e os classificados como remotos não requerem provisão e nem divulgação. 

ue o regime de competência para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no exercício, assim como 
reconhecimento dos ingressos/receitas e dispêndios/despesas e custos, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamen

A tributação dos ganhos e resultados foi calculada tomando como base as operações com não associados nos termos da legislação
vigente. A provisão para imposto de renda e contribuição social é calculada com base no lucro real, pago mensalmente na modal

A base de cálculo para incidência do imposto de renda e da contribuição social para pagamento mensal considera o faturamento 
a receita de aplicação financeira e ganhos na alienação de bens, considerados tributáveis pela legislação 

Os instrumentos financeiros da Cooperativa estão classificados em passivos financeiros não mensurados a valor justo e ativos 
classificados como destinados à negociação, e são ajustados ao seu valor de mercado em contrapartida ao resultado. Os a
classificados como mantidos até o vencimento ou recebíveis são contabilizados ao custo amortizado acrescido dos rendimentos o
ajustado ao valor provável de realização, quando este for menor. Os passivos financeiros não mensurados a valor
custo amortizado, acrescido dos encargos financeiros calculados pro-rata temporis.  

Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Cooperativa são: Caixa e Equivalentes de Caixa, Consumidores e Outros Ativ

principal passivo financeiro reconhecido pela Cooperativa é “fornecedores”. 
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Os ativos intangíveis são avaliados ao custo de aquisição, deduzidos da amortização acumulada e perdas por redução do valor 
ável, quando aplicável. Os ativos intangíveis que possuem vida útil definida são amortizados considerando a sua utilização efetiva 

ou um método que reflita os seus benefícios econômicos, enquanto os de vida útil indefinida são testados anualmente quanto a sua 

A Cooperativa analisa anualmente se há evidências de que o valor contábil de um ativo não será recuperável. Caso se identifique tais 
estima o valor recuperável do ativo. Independentemente da existência de indicação de não recuperação de seu 

valor contábil, saldos de ágio originados da combinação de negócios e ativos intangíveis com vida útil indefinida têm sua recuperação 
enos uma vez por ano. Quando o valor residual contábil do ativo excede seu valor recuperável, a Cooperativa reconhece 

uma redução do saldo contábil deste ativo (deterioração). Se não for possível determinar o valor recuperável de um ativo individualmente, é 

Os pagamentos de benefícios tais como salário, férias vencidas ou proporcionais, bem como os respectivos encargos trabalhistas 
se o regime de competência. 

icável, utilizando-se taxas de desconto que 

Os Passivos contingentes são constituídos sempre que a perda for avaliada como provável com provável saída de recursos para a 
das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Levaem conta a opinião dos 

assessores jurídicos, a natureza das ações, similaridade com processos anteriores, complexidade e no posicionamento de tribunais. Os 
ivos contingentes classificados como perdas possíveis não são reconhecidas contabilmente, sendo apenas divulgadas nas 

ue o regime de competência para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no exercício, assim como 
reconhecimento dos ingressos/receitas e dispêndios/despesas e custos, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento. 

A tributação dos ganhos e resultados foi calculada tomando como base as operações com não associados nos termos da legislação 
vigente. A provisão para imposto de renda e contribuição social é calculada com base no lucro real, pago mensalmente na modalidade lucro 

A base de cálculo para incidência do imposto de renda e da contribuição social para pagamento mensal considera o faturamento em 
alienação de bens, considerados tributáveis pela legislação 

Os instrumentos financeiros da Cooperativa estão classificados em passivos financeiros não mensurados a valor justo e ativos financeiros 
classificados como destinados à negociação, e são ajustados ao seu valor de mercado em contrapartida ao resultado. Os ativos financeiros 
classificados como mantidos até o vencimento ou recebíveis são contabilizados ao custo amortizado acrescido dos rendimentos ou 
ajustado ao valor provável de realização, quando este for menor. Os passivos financeiros não mensurados a valor justo são avaliados ao 

Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Cooperativa são: Caixa e Equivalentes de Caixa, Consumidores e Outros Ativos 
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5. Caixa e equivalente de caixa
 

 
As aplicações financeiras correspondem a CDB (Certificados de Dep
dos Certificados de Depósitos Interbancários) em 2020 e 2019,
primeira linha, com risco de perda mínima. 
As aplicações financeiras são prontamente conversíveis em 
perda de valor, os quais são registrados pelos valores de custo
 
 

6. Contas a receber consumidores e outros
 

a)  Contas a receber por vencimento 
 

 
 
 

b) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa:
 

 
A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída de acordo com as normas do manual de contabilidade do setor e
ANEEL, e após criteriosa análise das contas a receber
eventuais perdas na realização dos valores a receber.
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5. Caixa e equivalente de caixa  

es financeiras correspondem a CDB (Certificados de Depósitos Bancários) com remuneração vinculada ao CDI (taxa referencial 
) em 2020 e 2019, respectivamente, aplicados os recursos em institui

es financeiras são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão sujeitas a 
perda de valor, os quais são registrados pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos ate as datas dos balanços.

Contas a receber consumidores e outros  

 

Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa: 

A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída de acordo com as normas do manual de contabilidade do setor e
ANEEL, e após criteriosa análise das contas a receber vencidas, a Administração da Cooperativa entendeu ser suficiente para cobrir 
eventuais perdas na realização dos valores a receber. 
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vinculada ao CDI (taxa referencial 
respectivamente, aplicados os recursos em instituições financeiras de 

sujeitas a um risco insignificante de 
acrescidos dos rendimentos auferidos ate as datas dos balanços. 

 

 

A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída de acordo com as normas do manual de contabilidade do setor elétrico da 
vencidas, a Administração da Cooperativa entendeu ser suficiente para cobrir 
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7. Investimentos 
 

 

8. Intangível 
 
a) Composição de saldo 

 

 
 

9. Fornecedores 

 

10. Folha de Pagamento 
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11. Outras Contas a Pagar 
 
Composição de Outras Contas a Pagar em 31 de Dezembro de 2020 e 2019:
 

12. Patrimônio Líquido 
 

a. Capital social 
 
O capital social é formado por cotas partes distribuídas entre os cooperados. 
De acordo com a legislação cooperativista, a conta capital social é movimentada nas seguintes hipóteses:
 
• Na admissão do associado, pela subscrição do valor das quotas 
• Pela subscrição de novas quotas – partes;
• Pela capitalização de sobras e pela incorporação de reservas, exceto as indivisíveis e;
• Pela retirada do associado, por demissão, eliminação ou exclusão.
 
O capital social está representado pelo valor integralizado, correspondendo à 
31 de dezembro 2020 e de 952 (novecentos e cinquenta e dois) associados em 31 de dezembro 2019
 
b. Natureza e Finalidade das Reservas
 
Fundo de Reserva: de caráter indivisível para distribuição entre os associados, é de constituição obrigatória nos termos d
5.764/1971. Tem como base a destinação de 10% das sobras do exercício social, de eventuais destinações a critério da Assemblé
e se destina à cobertura de perdas decorrentes dos atos cooperativos e não cooperativos.
 
Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social:
obrigatória nos termos da Lei n.º 5.764/1971. Tem como base a destinação de 5% das sobras líquidas do exercício social e pelo
total das operações com terceiros, destinando-
seus dependentes, assim como dos colaboradores da cooperativa.
 
c. Sobras a Disposição da Assembléia Geral Ordinária
 
As sobras após a constituição e realização das reservas, ficam à disposição da 
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Composição de Outras Contas a Pagar em 31 de Dezembro de 2020 e 2019: 

O capital social é formado por cotas partes distribuídas entre os cooperados.  
cooperativista, a conta capital social é movimentada nas seguintes hipóteses: 

Na admissão do associado, pela subscrição do valor das quotas – partes fixadas no estatuto social;
partes; 
incorporação de reservas, exceto as indivisíveis e; 

Pela retirada do associado, por demissão, eliminação ou exclusão. 

O capital social está representado pelo valor integralizado, correspondendo à participação 978 (novecentos e setenta e oito) associada em
31 de dezembro 2020 e de 952 (novecentos e cinquenta e dois) associados em 31 de dezembro 2019. 

Natureza e Finalidade das Reservas 

de caráter indivisível para distribuição entre os associados, é de constituição obrigatória nos termos d
5.764/1971. Tem como base a destinação de 10% das sobras do exercício social, de eventuais destinações a critério da Assemblé
e se destina à cobertura de perdas decorrentes dos atos cooperativos e não cooperativos. 

Técnica, Educacional e Social: de caráter indivisível para distribuição entre os associados, é de constituição 
obrigatória nos termos da Lei n.º 5.764/1971. Tem como base a destinação de 5% das sobras líquidas do exercício social e pelo

-se a cobertura de gastos com assistência técnica, educacional e social dos associados e 
seus dependentes, assim como dos colaboradores da cooperativa. 

Sobras a Disposição da Assembléia Geral Ordinária 

constituição e realização das reservas, ficam à disposição da AGO para deliberação quanto a sua destinação
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partes fixadas no estatuto social; 

participação 978 (novecentos e setenta e oito) associada em 

de caráter indivisível para distribuição entre os associados, é de constituição obrigatória nos termos da Lei n.º 
5.764/1971. Tem como base a destinação de 10% das sobras do exercício social, de eventuais destinações a critério da Assembléia Geral 

de caráter indivisível para distribuição entre os associados, é de constituição 
obrigatória nos termos da Lei n.º 5.764/1971. Tem como base a destinação de 5% das sobras líquidas do exercício social e pelo resultado 

se a cobertura de gastos com assistência técnica, educacional e social dos associados e 

para deliberação quanto a sua destinação. 
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13. Receita Operacional 
 
As receitas foram auferidas na distribuição de energia el6trica aos cooperados e consumidores, recebimentos
da CDE através da CCEE além de receita de presta

 

14. Receita Operacional Líquida
 
Receita Operacional Liquida (ROL) é o montante liquido efetivamente recebido pelas vendas de seus
impostos incidentes sobre a venda, os descontos e eventuais
 

 
 

15. Energia Comprada para Revenda
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As receitas foram auferidas na distribuição de energia el6trica aos cooperados e consumidores, recebimentos
m de receita de prestação de serviços a cooperados e consumidores. 

. Receita Operacional Líquida  

o montante liquido efetivamente recebido pelas vendas de seus produtos. 
impostos incidentes sobre a venda, os descontos e eventuais abatimentos concedidos. 

Energia Comprada para Revenda  
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As receitas foram auferidas na distribuição de energia el6trica aos cooperados e consumidores, recebimentos de Subvenções e Subsídios 

 

produtos. É a receita bruta menos os 
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Refere-se à compra de energia elétrica da supridora CELESC, para distribui

atuação da cooperativa. 

 

16. Dispêndios Operacionais

 

17. Receitas e Despesas Financeiras
 

18. Outras Receitas e Despesas
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compra de energia elétrica da supridora CELESC, para distribuição aos cooperados e consumidores localizados na área de 

Dispêndios Operacionais  

. Receitas e Despesas Financeiras  

. Outras Receitas e Despesas  
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consumidores localizados na área de 
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19. Tributação do Resultado do Exercício 
 
No exercício de 2020 a cooperativa tributou seus resultados com base no Lucro Real, com pagamento
com esta modalidade de tributação o resultado fiscal tribut
 

 

20. Provisão para Contingências
 
A Cooperativa não possui contra si litígios trabalhistas, cíveis ou tributários classificados por seus assessores
prováveis e possíveis de perda, portanto em 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro
 

21. Instrumentos financeiros
 
Em atendimento a Deliberação da Comissão de Valores Mobiliários 
Pronunciamento Técnico CPC 3 8, 39, 40, e a lnstru
seus instrumentos financeiros. 
 
Em 31 de dezembro de 2020, os principais instrumentos financeiros estão descritos a seguir:
 
• Caixa e Equivalentes de caixa - são classificados 
registrados nos balanços patrimoniais. 
 
• Consumidores - decorrem diretamente das opera
valores originais, sujeitos a provisão para perdas e ajuste a valor presente, quando
 

22. Cobertura de seguros 
 
A Companhia mantém a cobertura de seguro garantia, levando em conta o grau de risco, por montantes
cobrir eventuais perdas sobre seus ativos e/ou responsabilidades. Os seguros
obrigações com terceiros são: 
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Tributação do Resultado do Exercício - Imposto de renda e contribuição social

exercício de 2020 a cooperativa tributou seus resultados com base no Lucro Real, com pagamento mensal por estimativa. De acordo 
o resultado fiscal tributável apurado foi positivo, conforme quadro a seguir:

para Contingências  

A Cooperativa não possui contra si litígios trabalhistas, cíveis ou tributários classificados por seus assessores
prováveis e possíveis de perda, portanto em 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro de 2019, nenhuma provisão 

Instrumentos financeiros  

o da Comissão de Valores Mobiliários -CVM n° 604, de 19 de novembro de 2009,
cnico CPC 3 8, 39, 40, e a lnstrução CVM n° 475, de 17 de dezembro de 2008, a Cooperativa efetuou uma avalia

Em 31 de dezembro de 2020, os principais instrumentos financeiros estão descritos a seguir: 

são classificados como destinados a negociação. O valor de mercado esta

decorrem diretamente das operações da Cooperativa. São classificados como recebíveis, e
s originais, sujeitos a provisão para perdas e ajuste a valor presente, quando aplicável. 

A Companhia mantém a cobertura de seguro garantia, levando em conta o grau de risco, por montantes
eventuais perdas sobre seus ativos e/ou responsabilidades. Os seguros contratados pela Companhia em garantia de suas 
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Imposto de renda e contribuição social  

mensal por estimativa. De acordo 
foi positivo, conforme quadro a seguir: 

 

A Cooperativa não possui contra si litígios trabalhistas, cíveis ou tributários classificados por seus assessores jurídicos como riscos 
de 2019, nenhuma provisão é requerida. 

CVM n° 604, de 19 de novembro de 2009, que aprovou o 
a Cooperativa efetuou uma avaliação de 

valor de mercado esta refletido nos valores 

da Cooperativa. São classificados como recebíveis, e estão registrados pelos seus 

A Companhia mantém a cobertura de seguro garantia, levando em conta o grau de risco, por montantes considerados suficientes para 
contratados pela Companhia em garantia de suas 
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23. Conciliação do Balanço Patrimonial e Demonstração d o Resultado Regulatório 
e Societário  
 
Para fins estatutários, a Cooperativa seguiu a regulamenta
sendo que para fins regulatórios, a Cooperativa seguiu regulamenta
Manual. Dessa forma, uma vez que ha diferen
reconciliação das informações apresentadas seguindo as praticas regulat
societárias. 
 

a) Ativo financeiro indenizável da concessão 
 
A partir de 1° de janeiro de 2019, a Cooperativa adotou e utilizou para fins de 
interpretação ICPC 01 (Rl) - Contratos de Concessão
concessionárias de distribuição de energia elétrica no 
Com base nesse modelo, a parcela do capital investido com a infraestrutura operada pela Cooperativa na 
distribuição de energia elétrica, que será amortizada baseada no 
concessão é classificada como ativo intangível, e a parcela do capital investido na infraestrutura, 
a ser indenizada ao final da concessão é classificada como contas a receber de 
em R$1.104.812,03 no ativo não circulante. 
Considerando que para fins regulatórios devera ser adotada a estrutura vigente no Manual de Contabilidade do Setor E
os investimentos realizados nas construções das redes de 
decorrentes da aplicação da ICPC 01 (R1) foram 
Adicionalmente, para fins regulatórios os ativos 
valores do laudo de avaliação da Base de remuneração
Patrimônio liquido. 
 

b) Imobilizado, intangível e obrigações especiais vinculados a 
 
A diferença entre o Ativo Intangível e Imobilizado 
Concessão (equivalente a IFRIC 12) e a orientação
obras de construção e melhoria da infraestrutura do 
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Conciliação do Balanço Patrimonial e Demonstração d o Resultado Regulatório 

statutários, a Cooperativa seguiu a regulamentação societária para a contabilização e elaboraçã
rios, a Cooperativa seguiu regulamentação regulatória, determinada pelo ó

Manual. Dessa forma, uma vez que ha diferenças entre as praticas societárias e regulatórias, faz-se necess
apresentadas seguindo as praticas regulatórias com as informações apres

da concessão  

A partir de 1° de janeiro de 2019, a Cooperativa adotou e utilizou para fins de classificação e mensuração
Concessão (equivalente a IFRIC 12) e a orientação OCPC - 05 

trica no ambiente regulatório brasileiro adotam o modelo do ativo bifurcado.
Com base nesse modelo, a parcela do capital investido com a infraestrutura operada pela Cooperativa na 

amortizada baseada no padrão de consumo dos benefícios
, e a parcela do capital investido na infraestrutura, não amortizada no 

classificada como contas a receber de concessão. Em 31 de dezembro de 2020 o saldo montava 

rios devera ser adotada a estrutura vigente no Manual de Contabilidade do Setor E
es das redes de distribuição são registrados como ativo imobilizado e 

da ICPC 01 (R1) foram eliminados nas demonstrações contábeis regulatórias. 
rios os ativos fixos e intangíveis foram reavaliados e a diferença entre os saldos residuais 

remuneração regulatória (BRR) foi reconhecida na conta de "Ajuste de 

s especiais vinculados a concessão 

e Imobilizado Societário e Regulatório e decorrente da aplicação 
orientação OCPC -05 -Contratos de Concessão no Societário, além da adoçã

e melhoria da infraestrutura do serviço público de distribuição de energia elétrica. 

 

Página 51 

COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA SALTO DONNER 
D O U T O R  P E D R I N H O / S C  

I n s .  E s t . :  2 5 6 . 0 4 4 . 7 5 9  

Conciliação do Balanço Patrimonial e Demonstração d o Resultado Regulatório 

ção das demonstrações financeira, 
órgão Regulador apresentada no 

se necessária a apresentação da 
es apresentadas seguindo as praticas 

mensuração das atividades de concessão a 
05 - Contratos de Concessão. As 

rio brasileiro adotam o modelo do ativo bifurcado. 
Com base nesse modelo, a parcela do capital investido com a infraestrutura operada pela Cooperativa na prestação dos serviços de 

benefícios esperados durante o prazo da 
amortizada no período da concessão, 

. Em 31 de dezembro de 2020 o saldo montava 

rios devera ser adotada a estrutura vigente no Manual de Contabilidade do Setor Elétrico, onde todos 
registrados como ativo imobilizado e intangível, todos os efeitos 

entre os saldos residuais contábeis e os 
ria (BRR) foi reconhecida na conta de "Ajuste de Avaliação Patrimonial", no 

 da ICPC 01 (R1) -Contratos de 
ém da adoção do CPC47 sobre as 
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